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ô quer ''' Adenianha , f a guerra e não se 

tem inettido em guerras. Diz 
que, üepois de 1918, já se re- 
gistrarem 14 guerras e pede 
ao sr. Roosevelt para verifi- 
car quaes as nações envolvi- 
das nas mesmas"', A Allema- 
nha não seria encontrada ali. 
Accrescenta que, depois da- 
quelle mesmo anno, a histo- 
ria do mundo regista 26 in- 
tervenções para dominar po- 
vos e que a Allemanha tam- 
bém alii não será encontra- 
da. 

Sobre o facto do sr. Roo- 
sevelt dizer que três nações 
européas perderam sua inde- 
pendência, lembra que a Aus 
tria e a Tchecoslovaqüia sem- 
pre foram allçjrias, dizendo 
que Praga possuía a mais an- 
tiga Universidade do mundo, 
de língua allemã. 

Diz que está promplo a 
concordar com cs garantias 
ás 31 nações citadas na men- 
sagem, desde que ellas pro- j 
prias o solicitem e offereçam | 
as mesmas reciprocidade. ! 

Informa não acceitar a me ; 

' diçâo dos Estados Unidos e 
! diz não acreditar nas confe- 

1 rencias. 
Critica a Liga das Nações, 

resãltando a sua inut lidade 
em resolver as pendências 
entre as nações. Lembra que 
a America do Norte não re- 
solveu com conferências a 
questão poloneza, dizendo 
pcfidencia c da guerra de scc 
cessão. Declara mie a dou- 
trina de Monroe não pode ser 
applicada na Europa e entra 
nas questões com a Inglater- 
ra e a Polonia, denunc ando j 
o pacto naval anglo-germa- 
nico o o tratado de não ag- 
gressão entre a Poloria e a 
Allemanha. 

Demora-se no tratfdo da 
questão poloneza, dszendo 
que a Polonia é que havia 
violado o tratado, primeiro 
porque não qniz acceitar as 
propostas para a solução do 
caso de Dantz'g e depois ac- 
ceifando as garantias offcre- 
cidas pela Inglaterra e pela 
França. 

Diz o "Fuehrer" — "Dant 
zig é allemã, Jamais foi po- 
loneza e terá de ser devolvi- 
da á Allemanha. Trata-se, 
— continua o Fuehrer, de um 
problema vital para o Re ch 
e será soluciom do de accor- 
do com os nossos interes- 
ses. 

Apezar de se mostrar mui- 
to positivo nessaq suas de- 
clarações, o sr. Hitler infor- 
ma que está disposto a man- 
ter conversações pacif cas 
nesse sentido. 

Sempre em linguagem mo- 
derada, porém incisivr, o 
"Fuehrer" entra em perora- 
ção e termina seu discurso 
entre vibrantes acclamações 
do Reichstag. 

Logo qhe acabou de fallar, 
o marechal Goermg levanta- 
se e diz que o Reichstag e to- 
do o povo allemão confiavam 
inabálavelmente em seu Fiieh 
rer e approvavam plenamen- 
te a sua resposta co preside» 
te norte americano. 

"VARSOVIA, 23 (D.) — Os 

círculos políticos ouviram at 
tentamente o d seu rs o do sr. 
Adolf Hitler, porém affirmam 
que jamais cederão Dantzig á 
Aílemanha e nem consentirão 
iy construcçáo de uma auto- 
estrada allemã soberana, den 
tro do corredor polonez. 

LONDRES, 28 (D.) — Mo- 
Hitler o seu discurso no 
mentos antes de iniciar o sr. 
Reichstag, desceu nesta capi- 
tal um avião militar alle- 
mão, que veio trazer prra o 
Foreign Office uma versão i» 
gleza do discurso do Chefe 
allemão. Essa gentileza do 
governo allemão causou mui- 
to boa impressão nos circul 
los políticos locacs. 

Tmto o sr. Chamberlain 
como lord Halifax, passaram 
a manhã attentos ao^ radio 
afm de ouvir a oração do 
chanceller do Reich. 

Noticias de W; shington di- 
zem que os políticos recusam 
se a fazer qhaesquer decla- 
rações sobre o discurso do 
sr. Hitler, a passo que era 
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Alviçaras Precipitadas dos Integralistas 

Nova York, a imprensa con 
s dera-o como uma verdadei- 
ra reprehensão ao sr. Roo- 
sevelt. 

Em Paris, os jornaes fa- 
zem poucos commentarios, 
considerando o discurso pe- 
rigoso. 

Em Roma, o" sr. Virgílio 
Gayda, em seu artigo diar o, 
diz que o discurso do Fueh- 
rer foi uma boa resposta não 
só ao Presidente Roosevelt 
como também á política fran- 
co—britannica. O interessan- 
te é_que, logo após o discur- 
so de Berlim, o "Giornale 
dTtalia" sabia á rua com o 
commcntario do gr. Gayda. 

Na Rumcn-ia, diz-se que o 
qhe deve preoccupar é a v'or 
lação do tratado teuto-polo- 
nez, pois o sr. Hitler não dei 
xou duvida quanto ao sCu in 
tento de apoderar-se de Dant 
zig. Na Jüthuania commenta- 
se que a situação não parece 
melhorada. 

LONDRES, 28 (D) _ Enor 
me importanc:a é ligada ao 
discurso do "Fuehrer". Só- 
mente uma folha d:; tarde se 
referiu ao mesmo em termos 
moderados. 

Na Inglaterra esperava-se 
que Hitler usasse linguagem 
bc-m mais aguda. Indica-se, 
rcima de tudo, que o "Fueh- 
rer" "hão fez referencia algu- 
ma á introducção do serviço 
militar obrigatório, de parte 
U ' nverno inglez. 

LIVERPCOL. 28 (D.) — 
Sentiu-se allivio em Londres 
com o conhecimento do toor 
do d scurso de Hitler. 

LONDRES, 28 (D.) — O 
termino do pacto de não ag- 
aressão gennnno-poloncz é 
olhado com bem menor pro- 
babilidade qhe a denuncia 
do nfval com a Inglalerra, o 
(piai era mais ou, menos es- 
perado nos meios officiacs 
daqui, especialmente no Alrai 
ranta do. 

O facto de que o discurso 
do Hitler, de sexta feira, em 
contraste com as affiiurções 
precedentes não tenha trazi- 
do nenhum ataque a União 

Soviética, despertou conside- 
ravelmente a attençãu geral. 

Us círculos pohticos não 
sabem como explicar seme- 
inante omissão, e qual a sig- 
nificação que se lhe deva em- 
P' estar. 

Parece, todavia, que o pon- 
to do vista que prevalece, 
r.os círculos referidos pelo 
menos, é o de que o discur- 
so teve effeito favoraxel, psy 
chologicamente fallando. 

E' forçoso confessar, po 
rem, que a situação actual 
nao soffreu mudança nem 
para melhor, nem paia peior. 

Doutro lado, ainda, ha a 
tendência a concordar com o 
sr. Wínsfon Churchill, que 
declarou, cm debate sobre o 
projecto do serviço nacional, 
que seria erroneo emprestar 
demasiada importância ao dis 
curso do chefe allemão. 

O mesmo affirmou sir John 
S:mon, chanceller do Reino, 
nas suas declarações de sexta 
feira, á farde. Segundo elle, 

inda, deveria ser mais im- 
portante ponderar sobre a 
"especie de política" que a 
Inglaterra está seguindo. Se- 
r'a, também, inT|)ortante con- 
tinuar no caminho que a Li- 
vro Inglaterra soube trilhar 
por tantos annos. Em segui- 
da, expressou a sua convic- 
ção de que a "leaderanra" 
de Ch: mberlain, nestes dias 
turbulentos, tem sido de ines- 
t mavel valor para a Grã Bre- 
tanha, Sem elle, teria havi- 
do certamente guerra em Se- 
lemBiro" ultimo. 

As criticas que se fazem a 
Chamberlain deviam levar 
em conta isso, e que o mes- 
mo ministro havia feito o 
possível para tornar claro ao 
pevo germânico que o desejo 
da Jnglalerra não era outro 
senão que o accordo de Mu- 
nich devia ser respeitado. 

BERLIM, 28 (D.) — O sen 
timento de tensão e ansieda- 
de (pie precedeu o discurso 
oo chefe allemão, desappare- 
ceu, sendo agora subst luido 
por maior optimismo e dis- 
posição. 

lhorar as coisas" para elles. 
Aventaram mesmo unia hy- 
pothese ousada: deve ser 
consequencia do prestigio do 
"chefe nacional" que volta a 
brilhar junto ao sr. Getubo 
Vargas. O calor desse pres- 
tigio, adiantavam, devia ter 
chegado até ao illustre inter- 
ventor paranaense. Dahi a 
nomeação do dr. Mourâo. 

Engano ledo e ingênuo. Os 
integralistas empregaram mel 
a sua alegria. Deviam, isso 
sim, si é que querem conti- 
ruar com o sigma, substi- 
tui-la pelo mais profundo pe- 
sar, eis que a victoria não 
está, como julgam, do lado 
delles, mas do outro lado, do 
lodo onde está o actual regi- 
me que acabou com Plinio 
Salgado e suas cohortes, do 
lado onde está o sr. Getulio 
Vargas, o sr. Manoel Ribas, 
onde estão todos çfue apoiam 
o Estado Novo, onde estamos 
nós também. 

S;m, porque o que de ver- 
dade existe é que se veriH- 
cou uma adhesão de um ex- 
chefe municipal ao actual es- 
tado de coisas, e uma adhe- 
são em taes circumstancias é 
a postergação das idéas in- 
tegrabstas que o ambiente 
vigorante não comporta de 

forma alguma. 
Quando ge dá uma adhe- 

são assim, a victoria não fi- 
ca com quem adhere. K ( 
dr. Mpurão adheriu com ar- 
mas e bagagens, tendo, an- 
te-hontem, estado no Palácio 
de São Francisco para disso 
dar sciente ao sr, Manoe] Ri- 
bas. 

Havendo repudiado Plínio 
Salgado e a sua nefasta dou- 
trina, tendo-o affirmsdo so- 
lemnemente, nada ha de es- 
tranhar que fosse, depois, 
nomeado para um cargo pu- 
blico. Não é um integralista 
que o foi, ma.g uni que se 
despojou das insígnias ver- 
des. 

j Assim agindo, esse enge- 
' i.beiro aponta o melhor e uni 
i c, caminho que os geus com- 

• mandados de hontem devem 
seguir: é adherirem também, 
e ; dherTem depressa, pois, 

| no caso, podo succcder que 
: os últimos não sejam os pri- 
i meiros... 

A Organização dos Escoteiros 

Em Ponta Grossa 

Queremos, mais uma vez, 
deixar patente tpm «ão so- 
mos contrários á orgamzaçao 
dos escoteiros c11} Ponta 
Giossa. Ao contrario, repe- 
timos hoje, o noso jornal es- 
tá prompto para cooperar em 
prol desse objectivo. 

O que combateremos, isso 
sim, é qualquer manejo vi- 
sando fazer propaganda do 
sigma, á custa de escoteiros 
cu seja de que fôr. 

Uns moços que, ao que 
consta, ainda persistem em 
ser integralistas e qUe ainda 
não adheriram, andam en- 
saiando aquella organisação 

CHEQUES DE i«000 A 200$000 

Brindes Úteis 

FIGURINHAS VALIOSAS 

Sáo •neontradas nas carteiras dos cigarroo 

Beira Mar 

Rroducto da victoriosa COMPANHIA CASTELLOES 

Visitem a Exposição de Brindes, á RUA 15 DE 
NOVEMBRO. 19 

com o fito indisfarçavel de 
porem os manguitos de fóra. 
Como inimigos do regime el- 
les líão têm o díreit.) de se 
c.dlocarem á frente de mo- 
vimento cívico algum. 

Os escoteiros devem ser 
organizados sob o patrocínio 
do illustre commandante do 
13° R. I. oti do governador 

l da cidade, que são pessoas 
com credenciaes plenas pr.ra 
estarem á frente de qualquer 
niov:mento ou iniciativa vi- 
sando enaltecer a Patria e 
í.r. suas instituições. 

Não o devem ser por qriem 
anda com os passos vigiados 
pelos inspectores da Delega- 
cia de Ordem PoJitica e So- 
cial, como suspetos de anda- 
rem abi em conjuras contra 
o regime. 
 (xxx)—.  

O URUGUAY VAE RETRI- 
BUIR A VISITA DO GENE- 

RAL GÓES MONTEIRO 
RIO, 28 (D.) — Segundo 

noticias officiacs procedentes 
do Uruguay, o preisdeute da- 
quelle paiz, general Baidomír, 
acaba de nomear uma com- 
missão militar afim de retri- 
buir a visita do general Góes 
Monteiro, chefe do Estado- 
Ma''or do Exercito Brasileiro, 
feita ultimamente áquclle 
pciz. 

3ôdo oxío: siva? 
UrcT&ája'? 
Raf.asqaeo orço 
nísino e ravigere 
o sangue com 

AVríSf- " 
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Infelizmente, ninguém en- 
tra na ordem do dia, a não 
ser a Europa, que não sa« 
delia. 

A Europa sempre está na 
ordem do dia, e Hitler sem- 
pre está na ordem do dia da 
Europa. Parece jogo de pa- 
lavras mas é observação pu- 
ra dos acontecimentos. 

Hontem Hitler faliou. Pal- 
iou com serenidade e, até, 
dizem, com moderação. 

Isso quer dizer que o "fueh 
rer" da poderosa "gross- 
Deutschland" está olhando 

um in uni   

Transfusão do Sangue 

(MARAVILHOSO) 
COM DOIS VIDROS AUGME NTA O PESO TRÊS KILOS 
yn:co fortificante no mundo com tres elementos tonicos. 

Phosphoros, Cálc io, Arse niato, Vanadato, etc. 
SUIDADO COM A TUBERCULOSE 

. Os pálido^ j 
Depauperados, 

• > Exgotados 
■ Anêmicos 

-p Mães nue criam. 
Magros, 

~ Crianças raqiilficas 
A., Receberão o effeito de trans- 
y-xy fusão do sangue e a tonifica- 

ção geral do organismo com 0 
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S 
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Sis. CacaÉrts 
Aviso que não é permitida 

a caça em meus campos em 
virtude de estarem os mes- 
mos arrendados. 

Ponta Grossa. 27-4-939. 
GREGORIO VARGAS 

^ ,, | , n ,,,, „ , , 11 ^ 

Dr. Germano Justus 

ADVOGADO 
CIVIL — CRIME — COMERCIO 

'OTHECAS08 K108 ~ «^QUITHâ - H' POTHEt^í — PALLLNCIA8 NATURALIZACOE8 QtP 

rfiE? TRARTAIK^ Fae',J d,d" do Klü 

vILS JLABALH&TAh COBRANÇAS EM (TtCRAL 
* • — Francisco Ribas. 5 — TeL r4» 

Caixa Postal, 36 

com mais doçura a situação 
europeia. 

Na superfície, o discurso 
do chefe allemãofoi de paz. 
Nada quero da França nem 
da America, ter a dito o chan 
celler. 

Affirmou, no entanto: que- 
ro Dantizg e quero construir 
uma auto-estrada ho corredor 
polonez. (A Polonia não gos- 
tou deste pedaço). 

Por isso é que dissemos 
que o discurso foi pacifico 
na apparencia. Porque di- 
zendo que quer Dantzig, 
Hitler diz que quer a guera. 
Pelo menos se a gente acre- 
ditar nos políticos da Ingla- 
terra e da França... 

Allia jacta est, diriam os 
romanos. Nós traduzimos: o» 
dados estão lançados. 

Todo o mundo esperava o 
discurso de Hitler e elle ahi 
está. Agora, têm a palavra os 
nobres deputados das demo- 
crttciBs. que não levantaram, 
ainda, nenhuma objecção. 

Assim, a historia ainda não 
acabou. Chamberlain faz um 
discurso, Mussolini faz outro, 
Roosevelt envia uma mensa- 
gem (o que eqüivale a um 
dscurso), Hitler responde, 
Daladier falia, Bonnet falia, 
Zarathrusta faliou, etc. E as- 
sim vae gyrando o mundo. 
Num circulo vicioso de dis- 
cursos, conferências, amea- 
ças de guerra e esperanças 
de paz. 

Annunciaram e garantiram 
que o mundo ia se acabar.., 

-fxxx>- 

DE INDUSTRIA K 
PROFISSÕES 

A Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, pracedera', du- 
rsnte este mcz, a crhrança 
do Imposto do Industrias e 
Profissões, referente ao pri- 
meiro semestre do corrente 
exercício. 

Ponta Grossa, 12 de Abril 
de 1939. ( 
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Negocio de Occasião 

0 Grande Obstáculo 

i alando a seu discípulo Ar- 
jui;a, d sse uma vez o ruti- 
' . .3 Khrisna, sol nunca of- 
' ; cado da Philosophia liin- 
cu'; 

— Ouve, discípulo, um 
r, nde, grandíssimo segredo, 

> naior e mais portentoso 
■lo arcanos que a mente 
r:nscedental pode abrigar: 
i uni só obstáculo nsra al- 
i : r o estado ideal de Sam- 

•dh', a Divina Presença.. . 
— Qual é? — indagou, sof- 

frngo, Arjuna. 

_ E' o Desejo. Abandona 
todo desejo, deixa-os morrer 
como a larva na chrisalida, 
morre para resuscitar em ai- 
rosa borboleta... 

E Arjuna, o moap, que sen- 
tia ferver em si todas as ar- 
denc!as do mundo de Karma, 
pendeu a fronte tristemen- 
te. .. 

— Ah, então nunca o al- 
cançarei! 

E Khrisna sorriu compassi- 
vamente... 

BENDE'VE 

lha do sr. João Antunes de 
Oliveira e de sua esposa d. 
Virginia Fernandes Antunes, 

>—(xxx)   

Vende-se 

VIAJANTES 
Encontra-se entre nós 

o sr. Eduardo Xavier da Sil- 
va, figura de larga projecção 
na sociedade de Jaguariahy- 
va. 

— (xx\).— 

Fallecimentos 

SR. JOSÉ' ANTUNES DE AL 
MEIDA 

nr u CARO GYMNASIANO S 

Recebi sua collaboração. Si, 
de facto, é essa a primeira 
vc-, que escreve, promette. 

A questão é de perseveran- 
ça e saber supportar a dece- 
pção de não ver publicadas 
as prtmeTas notas que escre- 
ve o que é commum para 
quem deseja se iniciar na im 
prensa. 

Conha conversar commigo. 
Ti Ivez eu lhe possa ser util. 

BEDE'VE 

-(xxx)- 

NATALKIOS 
FAZEM ANNOS HOJE 

— o sr. Luiz Manente; 
— o tenente Enrico P. Al- 

m úda Júnior; 
— a sra. d. Izabel Borba, 

esuosa do sr. Alcides Rolim 
Bcrba; 

— o sr. Altevir Buss; 
— o sr. Tibagy Borba; 
— a senhorita Donaria, íi- 

l! do sr. Antunes Mendes, 
tí, ntc em Conchas; 

— o sr. Ary Toniolo, ex- 
auxiüar desta folha; 

— o jovem Álvaro Natel 
Sobr xiho; 

— a sta. Hilda Kamaradt; 
— o sr, Sylvio Contin; 
— o interessante menino 

Dorival Luiz, filho do estima- 
cV, cavalheiro dr. Leopoldo 
Pinto Rosas", 

- a sta. Mercedes Padilha. 

Em Guarapuava 

 s senhor! tas Leony Fer 
re ra Pacheco e Neuza Troch 
n: mn; 

- os meninos Elon Loures 
E -tos e Xeil Hamilton Schit- 
t: :à. 

ENLACE ROEDEL-CORREIA 
Aerá lugar hoje, ás 18 ho- 

ras e meia, na residência dos 
paes da noiva, á rua Coronel 
Dulcidio n. 87, a cerimonia 
dos esponsaes da gentilissima 
senhorita Irony Roedel, fi- 
lha tio acatado industrial sr. 
Leopoldo Roedel e de sua 
exma. esposa d Ulda Roedel, 
com o distinçto cavalheiro sr. 
Heraldo Vidal Correia, alto 
funccionario do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Industriarios, da Capital da 
Republica e filho do estima- 
do c'dadão sr. Dolaricio Cor- 
reia e de sua exma. sra. d. 
Maria "Vidal Correia. 

Este auspicioso aconteci- 
mento, por se tratar de um 
enlace entre familias de lar- 
ga projecçoã no seio da so- 
ciedade pontagrossense, vem 
tendo a mais alta repercussão 
e causando o mais justo jú- 
bilo nas diversas camadas 
sociaes princezinas. 

Servirão de padrinhos da 
noiva: 

No civil, o sr. Evvaldo Kos 
satz e a senhorita Edith Jus- 
tus. 

No religioso: o 3r. Agosti- 
nho Brenner e exma. esposa. 

Por parte do noivo, para- 
nympharão o neto: 

No civil, o dr. Álvaro Luiz 
Junqueira França e a senho- 
rita Nelly Vidal Correia; 

no religioso, o sr- Helladio 
Vidal Correia e exma. espo- 
sa. 

Após cruéis padec menlos, 
assistido pela Santa Religião, 
falleceu ; nte hontem, nesta 
cidade, o sr. José Antunes de 
Almeida. Collector Estadoal 
em Yplranga, filho da dislin- 
cta famdia Antunes de Almei- 
da desta cidade. 

O extinclo era filho do sr. 
Gfddino Antunes de Almeida 
e D. Maria Antunes da Ro- 
cha, irmã de d. Anna Rita 
Fonseca, esposa do cel. João 
Fonseca, collector desta cida- 
de dos srs. Joaquim Antunes 
Almeida, funcc-onario do Mi- 
nistério da Agricultur::, ora 
em visita a Porfa Grossa, 
João Antunes Ameida, sub- 
inspector de Rendas em Ira- 
ty e sras. vva ...Jordão de Al- 
meida. vva. Àrthur Peixoto, 
Gabriel a Alves e Conce:ção 
Pacheco. 

Uma motocicleta, cor ver- 
melha, marca TR1UMPH, de 
12 HP., em perfeito estado 
de conservação, com . mar- 
chas e embreagem de pé. 

Ver e tratar á Rua Baldui- 
no Taques, 135. 

-(xxx)- 

FRACOS e . 
ANÊMICOS 

TOMEM 

VINHO 

CREOSOTADO 
de Jo5o da Silva 

Silveira * 
GRANDE TON1CO 

Por preço de oppurtunida 
de, uma chacsra s tuada era 
Uvaranas, com 25 alque res 
de terreno, sendo um, cie mat 
ta virgem, e servida das se- 
guintes bemfeitorias: Uma op 
lima casa, paioes e uma que- 
da d'agua com roda servindo 
para pequena industria. D s- 
tanle do calçamento 2 kilo- 
rnetros. 

Para demais informações, 
dirigir-se a José Salles Rosa, 
Av. Carlos Cavalcanti, 35. 

-(xxx)- 

-(sxx)- 

H, VENDE-SE 
I caldeira com ir.otor se- 

parado em [perfeito estado, 
pode ser vista trabalhando, 
força 50 cavallos effectivos. 

1 locomovei FLETER, mo- 
telo 1924 era optimo estado, 
tubos novos, força 50 caval- 
los effectivos t com roda- 
do. 

1 locomovei marca LANTZ, 
força 30 cavallos effectivos e 
sobre rodas. 

Ver e tratar á Rua Olavo 
Bilac, 24. 

i ; 

Hotel Poranà 

lUAl 

COMPLETAMENTE REFORMADO. SITUADO NA BELA 
PRAÇA DA F-TAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO. tlW 
SERVE PARÁ XECREIO DAS EXMAS. FAMILUS 

E O HOTEL PREFERIDJ TELAS EXMAS. FAMÍLIAS 
Exclusivamente familiar — DO INTERIOR. . . aq 
de SJftOO. Ótima cosmha — Diana. 
Fornece Marmitas E Aceita Pensionistas — Preços E»»* 
ciaes Para Estudantes E Empregados Do

r
C.om«rc10" * 

Automóveis E Ônibus Para São Paulo. •To,,,I,.,.e- ' "p, 
Grossa. Campo Largo, São José, E Outras Cidades 

UnfcTue possne grande gara ge para caminhões e arnte»* 
veis. grátis aos senhores hos -edes. 
SOB A DIREÇÃO DA FAMJ ~ 

LIA 

De 

AS 

Bindsira Singet 

Caminhões Para Mudanças E Transportes Para O Interi»' 

Praçr Euphrasio Correia. 456 

Phone, 1-4-4-7 — CURlTYliA 
111»»^ IIIIIIIIIH 

"SO' E' 
NOSSO" 

BOM O QUE E* 
DONTIPHA1- 

Fundição Pfirll 

A. pERLI & FILHOS 

J O S E' A MELHOR PAS- 
— TA DENTIFR1CIA — 

Ponta Grossa — Paraná. 
—  (xxx)  

Cangiqueiras para polir mi- 
lho, cevada, centeio, etc. — 
Moinhos para trigo e centeio, 
ultimo modelo. 
Moendas industriaes para fa- 
bricação de cachaça, de gran 

de rendimento. 
Machinas em geral e tede* 
derivados penencentes a • 
te por preços modicos. 
Rua 1!) de Dezembro, nr. H 
(Perto da Estação) P. Gros» 
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Pelas Sociedades 
CLUBE THALIA 

Amanhã, com inicio ás 21 
horas, realisar-se-á um phe- 
nomenal dpmingueiro "es- 
panta frio" nos salões do 
Clube Thalia, [Iara o qual 
a Director a convida todos os 
seus associados. 

Dada a grande anciedi de 
com que está sendo esperada 
dita "soirée", é de se pre- 
ver intensa animação. 

-(xxx- 

Vende 
Uma casa ccm frente de 

material por verdadeiro pre- 
ço de pechincha, por moüvo 
de mudança, a Rua 5 de Ji- 
neire, (i. 
 (xxx) 

Todos os org; nismog hu- 
manos, são amigos do 

Os Jlttestados 

Chovem l 

Pessoas de toda respeitabilidade atteslam uoifoime- 
me„r. r"ceU.n0cr. "oVi ÇOIW. UE ANÜlCU EEEU 
TENSE. O que abaixo se vai ler emana de iliusue e ubas 

tado estancieiro, e muito conhecido em Pelotas. 
A bem dos que soffrem 3e moléstia ident-ca, ven o 

publicamente a-tlestar que sofrendo de ha muitos annos 

ura mi 

M-H-l H m I i I I I I K M-v-M-K-t-H 4 4-{ » IM 1 i-i-H-W- 

XXX 

Consorciaram-se, lia dias, 
nesta cidade, a senhorinha 
Ladia Fernandes Antunes, fi- 

Oiin Eleciro Mcnica 
EDUARDO LC KAS EHISMANN 

Enrolamentos e concertos de: 
MOTORES, DINAMOS, T RANSEORMADORES, ETC. 

Anncxo: Serviços de Nicke lagem e Cobr^agera. 
Installam-ae radies era automóveis. 

Rua Riachuelo — Esquina da Rua Cel Francisco Ribui 
Caixa Postal, 197 — Fone, 5-1-4 

PONTA GROSSA 

de tenaz bronchite asthm: tica colhi os mais vantajosos re 
sultados possíveis do uso do PE1IORAL DE ANGICO PE 

LOTENSE. . 
Sempre que tenho recer rido a esse b^rafasejo I ei 

toral", lenho tido plena satis fação da minha confiança. 
Esta minha declaração é a 
verdade e por isso affirmo, 

do ANGICO PKLOTENSE 

mais sincera expressão da 
insistindo, para os que se 
gas recorram ao PEITORAL 
PELOTAS. 
Agostinho Peroira de Almoida 

Pelotas. 

f« i | 1» ' 1» I I M »■ 
CASA BUENOS 

ATRE8 
laeob MandclvanB 

Firma Brasileira 
Fabrica de movei» 
por atacado e a vare- 

jo   Preços Módi- 
cos — Rn» Cel. 
Cláudio n.0 49 — 
Caixa Postai, 38 — 
Telephone 2-3-0 — 

Ponta Grosaa 
t > ii > a 

1 

1 

Balneário da Ilha do 

Mel 
Vende-se i ma casa de W'' 

leira de lei, pintada a oltOi 
completamente mobíl ada. 

Tratar com Frcncisco Pf1' 
novv, á rua Conselheiro La1' 
rindo, 472. — Caixa Postal' 
395 — Curityba. 

Confirr este attestad®. Br. E. L. Ferreira de Arau 
jo (Firma i jonhecidi). 

Deposito e Laboratório 
Licença nr. 511 de 26 de Março de 1906. 

Vende-se etn toda a pari» 

400$ 

Qnerels ganhal-os Benssl' 
mente? Escreva a A. GRlLbl* 
Industria "M.A.N.I.S.", A*' 
Calogeras, 12. aala 41, Ri® 

de Jsneiro. Desejando ■mof 
tra do trabalho n executa'   E. do PABANA' 

n j j n ], m n m n d r i -1 o i mi jh 11111"' n r ■" " 4-m-w-i m u i 8 n » m n i m h-m-w-l-® i i i i !-w-+44m i i i i i i n m i i i i i i ki i i i i i i i i i i i i i m i i m 

" " RENASCENÇA — HOJE 

Programmas de Hoje 

OS GATOS GULOSOS 

(Desenho) 

CORAGEM CAPTIVANTE 

Far vvest da Universal, 

com Bob Baker. 

FLASH GORDON NO PLA- 

NETA MARTE 

9o e 10° episodiojs 

FOX JORNL 

Coragem Cativante 

FLASH GORDON NO PLA- 

NETA MARTE 

JOSETTE 

Grandiosa super producção 

da Fox, com Don Ameche e 

Simone Simon. 

Em virtuds do enornas s uccesso q«# está obtendo «o 

' i Theatro Avenida, de Curityb a. 

Film de aventuras da NOVA UNIVERSAL, que é o car- 

tão de visita co novo e sensacional covv hoy BOB BAKER 

Uma rajada de emoções desconhecidas, atravez duma 

historia interessante. 

No progranuna, mais dois episódios da serio que oou- 

liiHia empolgando: 

FLASH GORDON NO PLANETA MARTE 

RENASCENÇA, DOMINGO — Em duas sessões 

í 

yson Gaster 

Ã e sua briliiattU Cím . á* R« ristas t S«inetes, sé estreará 
no 

EOEN 

desia eidade, »a próxima se mana. 

Aguardem e maior ncon tecimento theatral destes ulti 
mos tempos em nossa terra! Rena. 

■. ii—ML ' l 'i 

Mm Yankee 

Em Oxford 

Roberl Taylor, e queridi ssímo, amando a deliciesa 
Maareen 0'Suilivan, ac super film desportivo e romântico 
da soberana MLTRO: Domingo — Matinéo — 

EDEN 

Loma Instanlt 

DOMINGO 

Formidável film da NOV A UNIVERSAL, com Noah 
Beery Júnior, William Garga n, Dorothea Kent e Nan Grey. 

Um boxeador valente no "r'ng" e nas lutas contra os 
astuciosos aventureiros. Golpe s de força, golpes de intelh- 
gencia e de sudacia! 

QUARTA FEIRA 

Grandioso espectaculo em beneficio do 

RENA 

» 

V 

S T A N 

11 LIREt 

O L I V E R 

HARDY 

DELIA LIND 
Wilier Wooll 

klMO 
EHIC BL0RE 

QUEIJO 

SUISSO 
(SWISS MISS) 

Pír'í: 
f* 

lí 

Musicas. Pausas Cousas engraçadissi.uas... e o GOR- 

DO e o MAGRO de cslçãosinhos imprcvisab.s de llrolezes! 
A comedia inimitável dos grandes comicos ao lade da voz 

deliciosa de um soprano de valer — DELIA LIND. 

Não percam esta super-opereta MGMI 

Dedicadapela Soc edade Espirita Francisco de Assis 
á laboriosa classe operaria. 

Serão focalisados dois es plendidos filmes: 

Por estes dias... 

RENA o EDEN 

(Simultaneamente) 

Filme de aventura» com Buck Jones e Ruth Cole- 
mami. 

Film magnífico dt« sobera na Metro, com Robert Tayior. 

o queridissimo, e a linda es trella Virgínia Brnce. 

Importante; — A funeção c começará ás oito hoffcs em 

EM PONTO. 

< ■ 
Á'- 

mm 

t-s. 

.y-;- 

A á- 9 IW v 

SBR» 

i 
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HtÃ^OU 
m 

wiekm^: inn 

^ A' 

Para extr siar todos os sen- 
tidos! A fascinadora campeã 

dos patins de prata no maia 

soberbo espectaculo que Já 
deslumbrou os seus olhos II 

linillllllHHHH 
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Échos DoConcur 

De Siqueira Campos 
I exercer o cai go nc 

Municpal, por força do de AS FESTAS DE TIRADEN- 
TES 

Siqueira Campos, no an- 
seio de não ficar na reta- 
guarda dos demais municí- 
pios do Estado, nas solemni- 
dades civ;cas, commemorou 
com accenturda vibração de 
patriotismo, a data em ctue o 

estes pelos então directores 
interinos Emilio Corre j 
Menezes, Jocelin Augusto - . 
Borbr, respectivamente em 

so De Robustez 

Parece! portanto, que disto 
se aproveitaram os srs Au- 
gusto Bailes, João Hirdim 
João Alberto Munhoz e en- 
gendraram o tal registro, e 
se não nos falha a memor a 
a linha partia da barra do 
arroio "Soila Cavallo , no 
"Ivahy", para o "(Airumbm 
tahy" e não do Salto doNEi 
daquelle rio para o Cm um 
batahy, como está sendo t. 

' o*caso é que entre os ter- 
renos enlaçados na refenda 
medição, que é de nn!lt,os 

alqueires, ex stcm, ate com 
titulo definitivo expedido pe- 
lo Governo do Estado e mui 
tos com commissariado pago 
e medido cm virtude de re- 
uuer mentos feitos ao Gover- 
no e dcspach: dos ha annos, 
sem ter havido protesto. Nao 
seria possível o Governo, se 
é que leem direitos os taes 
regislrantes, dar em outra 
parte, onde não ha morado- 
res, a parte já occupadn v i 
colonos naciom es e estran- 
geiros? K ainda mais, que 
no caso vertente existem ter- 
ras que d zem ser dcvolmas, 
ligadas ao tal registo? O po- 
vo está alarmado, mormente 
por que dizem os srs. drs. 
que vão tirar outro registro, 
que : brangerá iodos os ue- 
mais terrenos povoados. Mas, 
porque só querem os h ■ ■ e- 
nos habitados, quando exis- 
tem tanto--; despovoados?! oc- 
rú pela facilidade em ven- 
der?! Enifim, srs. d cicla- 

l d.o precisamos de alguém que, 
como Daniel em Babylonia, 
decifrou a verdade »ías «'a- 

i vas mysteriosas, nos decifre 
1 a verdade destes factos!... 

painotismo, a data em que o 
Brasil relembra o sacrifício 
do proto-martyr de nossa in- "o pioto-martyr de nossa i 
dependência, o Tiradentes. 

As soleinn'dades tiveram 
umcío às 8 horas, na praça 
Brasil, com a presença dos 
corpos discente e docente do 
Grupo Escolar Francisco Gui 
niarães e Collegio São Fran- 
cisco de Assis, estando pre- 
sentes os exmos. srs. dr. 
Juiz de D reito da Comarca 
e Prefeito Municipal, alem de 
numerosas pessors. Na pra- 
ça Brasil foi erigido um 
grande mastro, que ostentou 
o labaro sagrado da Palria. 

Aos sons harmoniosos dos 
acordes sublimes do Hymno "v..,,.,," suuumes ao nymiio 
Aaconsl Pátrio, executado 
pela banda musical munici- 
pal, com acompanhamento do 
povo, teve logar a ascenção 
do auri-verde pendão brasi- 
leiro, prestando continência 
ao mesmo, o destacamento 
Policial, sob o çommando do 

r\"'i 'eneníe Augusto Paredes, 
legado de PoPcia nesta Co- 

marca. 
Finalisado o Hymno Na- 

cional, o Exmo. Sr. Dr. 
Bauro Nery do Canto, inte- 
gro magistrado, cpie com ra- 
ro brilho preside os desti- " oi uno preside os desti- 
nos da Justiça da Comarca, 
pondo á prova ainda uma vez 
i sua nientalidade prod giosa 
B a cultura invulgar que lhe 

peculiar, com muita elo- 

pelo sr. Presidente da Re- 

srs- çam- 

possível modifcaçao nos ar- 
tigos 14 c 15 do alludido de- 
creto, a população iratyensf 
sentio um desafogo, Po ^o 
oue o actual mentor dos nc 
gocios públicos de Iraty sou- 
be crangcir a estima e o res 
peito de' quasi todos os seus 

' municipes. 

pela agricultura 
Com o fornecimento ce 

vagões para o transporte de 
batatas, reiniciaram-se as a 
tividades dos lavradores de 
odos os núcleos de 

•ão As carroças atulhadas 
Jc saccos de tuberculos, ali- 
aham-se em columnas qu 
lesfilain tomando toda a ex- 
tensão des estradas. E p 
resco, quando se vac as co- 
onias, assistir um desfile 

que parece nao mais sc 
dar, de carros com dois, Ir 
m quatro animaes. 

E a nota característica é 
que todos os conductores de- 
monstram visível alcgnai el- 
les sabem que os seus pro 
duetos estão valorizados e ao 
^escnrrefçarern, os saccos 
bnlMos. recebem uma anima- 
dora "bolada". . , 

Basta assignalar aqui que 
estamos enl meia safra, _e ]• 
entrarem para o município, 
só com a venda desse prod"- 
clo, perto de quatro mil con- 
tos dc réis. 

fL-Auour, com numa eio- 
íuencia e arrebatamento pro- 
ccm uma bellissima e em- 
oolgante peça oratori;, cheia 
le — -  

s-" — pzyn. '    
ue civ;.snio e, em sua pleni- 
tude, repassada de patriotis- 
uio, frisando, de inicio, a 
grandiosa obra do eminente 
Presidente da Republica, o 
Exmo. Snr. Dr. Getulio 
Vergas, que nos deu um Bra- 
sil Novo e forte, transbordai 
te de esperanças e a cami- 
nho para rntilos destinos. 

Proscguindo, a sua magis- 
tral oraçáo, relembrou as lu- 
clas ingentes que tiveram os 
nossos antepassados pela nos 
sa Independência; a Inconfi- 
dência M neira, que culminou 
com o sacrifício do immor- 
lal Tiradentes, o astro bri- 
lhante que projectou os es- 
plendores do ideal sublime 
de "Liberdade ainda que tar- 
dia" 

A INAUGURAÇÃO DO HOS- 
PITAL DE CARIDADE 

A população de Iraty, dc- 
monstrando o carinho que i 
dispensa ás causas nobi es, j 
está empenhada em levar 
avrnte a sua grande obra hu- 
manitária que é a manuten- 
ção do Hospital dc Caridade, 
recentemente construído. 1 a- 
ra isso organizou-se uma 
commissão dc elementos re- 
presentativos do mume pio 
que estão angariawlo de ca- 
da commerciante e industria 
donativos valorosos. 

Concluída que seja a tare- 
fa dessa coinmissão, dar-se a 
a inauguração do Hosp Ia! de 
Caridade. 

Alsuns Insíanteneos Apanhados na Occasião • ■ Todos ainda têm na niemo 
ÍA lífonrlp COntfilirSO dc TO- 

l m 

Oi vencedores dos primeiros 
Ba objectiva. Ao fundo, vem 
compuzeram a commissão ]u 
zio, Cezar Pernotta, Ale des 

prêmios, apanhades por nos- 
.ie alguns dos médicos que 

idora; Drs. Francisco Bur 
Silva e Milton Lopes. 

Todos ainda têm na memó- 
ria o grande concurso de ro- 
bustez infantil, realizado em 
nossa cidade por iniciativa 
dos drs. Milton Lopes, Alci- 
deh Silva e Abrão Feder- 
mann, e sob o alto patrocí- 
nio do sr. Alb;ry Gunnaraes 
e do coronel João Pere ra, 
então coinmandarite do U" 
Regimento de Infanlcria. 

Esse concurso foi coroado 
do mais pleno êxito, do que 
a simples lembrança do r/i- 
mero de concorrentes é pro- 
va bastante. „ , 

Em nossos • clioiie 'e 
boi- ( Oferecemos aos «eiteres 
rlguns instantâneos apanha- 
dos namiella occasião, quan- 
do se realizava o ccnein-o, 
no nrpheão da praça Faraó 
cio Bio Branco. 

lg 

NACIONALISÁÇÃO 

a . 
Foi alem o culto magistea- i 

Lo e conspicuo orador, con- 
damando os brasileiros para 
tue, fortes c unidos por um 
ió élo, repudiassem os estrm 
íeiros qiie não quizessem 
eommungar comnosco, no 
mesmo ideal; banindo do nos 
so salutar convívio os ele- 
mentos que pretenderem em- 
panar o brilho das grandes 
aspirações dos brasileiros. 

Foram, innegavelmenle, co- 
movedorrs e significativas as 
palavras de S. Exa. o Sr. Dr. 
Juiz de Dirc to da Comarca, 
que constituíram uma verda- 
deira apolheose à vida e mor- 
te do martyr Tiradentes. Ap 
finalisar, ouviou-se uma vi- 
brante e prolongada salva de 
palmas, sendo o Exmo. Sr. 
Dr. Lauro Nery do Canto 
rmrto felicitado. 

Desfilaram pelas ruas da ci 
dede, precedidos da banda 
musical, as escolas. 

Nas fachadas das reparti- 
ções publicas, tremulava, ao 
sopro da brisa, o nosso au- 
gusto pavilhão, symbolo da 
nossa grandeza. 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
Pediu demissão da presi- 

dência da Junta ^ Concilia- 
ção e Julgamento desta cuia 
£ o dr. Alcides Pereira Ju- 
niôr, que desde o anno pas 
sado vinha eexrcendo o re 
ferido cargo, tendo-odesen 
penhado com brühanUsm . 

Acham-se na Secretaria 
Junta, aguardando j^gamen 
to os seguintes Pr0"s's0^ 
  processo em que c r 

clamante Lúcio Rodr,^S
an. 

reclamada a firma A. Mira°. 
da dc Florestal; processo en 
fjè reclamante José Fer- 
Sa e reclamada a Prma Gu 
S c Cia-, de Teixema Soa- 
res. processo em que 
clamante Dayid Ho^f0 Vor 
clamada a p™ 
gani de Teixeira Soares, v 
cesso em que são reclama Sjoaé c Pedro Holen e x- 

clamada a firma Aldo Ve 
gani • processo em que c 

reclamados os Irmãos 
cia de Trrty. 

Como br; si le Tos, boje fi- 
camos a pensar que, não ob- 
stante os esforços dynamicos 
dc muitos de nossos patrí- 
cios, mui lenta, lentissima 
mesmo será realizado este 
grande ideal patrício — a 
nossa nacionalização. 

Assim pensamos porque 
cremos que um dos elemen- 
tos mais efficicntes a empre- 
gar para tal, seria o Padre, 
porem, este infeliz.mente é, a 
julgar pelo que hoje vmos, 
um dos seus entraves. 

Assim é que, para £s so- 
lemnidades da Semana San- 
ta, veio de Prudentopolis um 
sacerdote rutheno, moço, mui 

, to moço até, mas que não fa- 
la o nosso idioma, fazendo, 
portanto, todas as praticas ou 
sermões na sua lingua... ru- 
thena! 

E não se diga que aqui 
existam patrícios seus, ou fi- 
lhos destes que não entendam 
o portugnez... 

Sem mais commentarios. 

I 

1 

! 

O general Raymundo Sam- 
paio, quando conferia a me- 
dalha a um dos concorrentes 

Outro concorrente receberão 
a sua medalha 

A exma. sra. Albary Guima- 
rães, quando collocava a 
medalha dc prata em um dos 

concorrente» 

Questões de Portusues 
, r.cmnmi- I clássico. 

POLICIA 

Pe. Armando GUERRAZZI 
Amiguíssimo 
ou amissíssimo 

O. S. pergunta; Um opus- 
culo que versa o idioma na- 
cional ferreteia de erradas as 
fôrmas - amiguissuno, crue- 
líssimo, salubnss mo. 

São formas populares, mas 
certas. Superlativos, diver- 
gentes, a-par-dos eruditos, 
imicíssimos, crudelissimo, sa 
lubérrinio. 

Anibal Bruno, em Lingua 
Portuguesa, aceia como o i 

SerS 

dois modps fie se formar o 
superhtivo: com a forma ie 
Ôular e com a forma irregu- 
lar Aquella geralmente em 
issimo, e dã o exemplo de 
salubrissimo — e a ou ^ 
nnasi sempre em latim, e 
exemplifica: saluberr mo Nao 
devemos, pois, acoimar de 
erro o que não e. 

Com uma actividade de que 
reclama louvor e registro, 
vem o capitão B. Evangelista | nemo ^ 
dos Santos agindo neste Dis- Grama . . 
tricto contra os bandoleiros 
que o infestavam. 

Agora mesmo foi preso um 
tal Edmundo, que dizem ser 

neiro ---- 
Gramaticais, ed. 3 , expõe 
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mií-ií 

I da "panella' 
nq Alta". 

dos de Campi- 

Continue, capitão, e assim 
ganhará o reconhecimento 

i de toda a população ordeira 
deste Districto. 

(Do correspondente). 
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A ESPHINGB 

EM BARBOSAS 
Com a comparencia da es- 

cola publica da Eslaçao 
Bt-rbosas, regida pelo esl° " 
çado e competente profe 
Sr. Tancredo de Menezes, 
brilhantíssimas coninie 
ções cívicas, em horn aM. 
martyr da Inconfidência 
neira, tiveram ali um cu 
significativo, coi,st;1

I?1fô Na. 
hasteamento do Pavilbf . 
cio na 1, em frente aos 
ptorios da Companhia 
neração e MetaBurg _ 
Paulo-Paranã, sendo in0 

pic-nic, etc. li0 Emprestaram os ^n^- 

sos concursos as fnnccio- 
des, os directores ^ Tnais 
narios da Compan ' lida. 
pessoas gradas na 

ds. 

De itaU 
ti *"V 

UM "FURO" DO DIARI 
DOS CAMPOS" DUR , 

PERCUTE AGRADA- 
VELMENTE 

Ha jà alguns dias, corri^ 

Como anteriormente disse- 
m„TnSs propos . ° 
-PU enigma, e como nós, po 
bres caboclos, não o podemos 
decifrar, eis que nos está de 
vorando. T-amc- 

Tanto é que o Dr. Lame 
nha de Siqueira, csta venden. 
do terras, de um pretenso 

r sto que está medindo, an- 
tVs meTmo da 2. audiencm 
Os preços vanam conforme 
.s posses pecumarias (poi- 
'dr. é muito "humanitano ® 
doce" dc 80 a cento e tanto 
mil reis por alqueire. O p 
rimetro está sendo fixad P 
lo sr. Antenor Bcnctti, q" 
até boje ainda se encon 
no matto. mglsto 

Dizemos pretenso re". i 
porque sempre ouvimos dizer 
qtie pessoas que c0n . . -i 
estas "historias", que este ta 
registo Furdim funda-se ^n 
uns direitos, que dizem, pro- 
vindas de um tal Manoel das 
Limas, que por aignai mmca 

exislio nas margens do Iva 
hyFstes terrenos foram da 
antiga colonia Santa Tberez 
fnnrflada em 1840 peio 
FaWre que faBeceu em 

m 

Nas (eridas, 
mesmo dc mão cara 
cter, eezemas, espi- 
nhas, e na hygiene. 
intima das senhoras 
(contra corrimentos 
dores brancas, etc.) 

G Y S A 

Gaslão 
ou castão? 

-(xxx)- 

vila, argila, estrila, oamomi- 
la. Mas acontece que o ter- 
mo era hebraico, e nessa lin 
sua deliláh - definhada sau- 
dade, era oxitono. Os latinos, 
conquanto não acusem P» 
cionarios qual sela a „ 
pronunciavam esse termo 
mo proparoxítono — Daina- 
Por esse motivo. Figueiredo, 
Silveirp Bueno e outros sao 
pela promincla — DàPia, 
embora não possam acoimar 
de errônea a prosódia popu- 
lar — Dálila. 

Uma cliacara em Castro, 
denominada Alto Samamhaia 
condo O alqueires de terra 
Zf .fs seguintes bemteito- 

nas uma casa de material 
^is galpões grandes para 

KdroiS^la-i^rnSo d erro. 

rr^Da=^ 
Ver e tratar a rua Dr. Jor 

ge Xavier da Silva. 148 A. 
Com José Wysoski. 

Dizemos castão á parte de 
osso, metal ou marLm. na 
extremidade superior de uma 
bengala, ou gastao, como ta 
la o povo? porque um fo- 
lheto insiste em que _e eno 
dizer gastão. Erro, n,ao é-r;a    a forma exala sena 
castão — do alemão kaMeu 
arca. Mas já o grande Mo- 
raic Adolfo Coelho., G. via 
na. Silva Bastos registaram 
essa forma popular, como dc 
bom punho, pois houX.e ^uei 
damento do c em g. , 
redo. assim como o vocatm 
lurio oficial, consagram tam- 
bém" tal forma de dizer. Lo 

clássico. 
Note-se camminum á pala- 

vra celtica, introduzida no 
latim barbaro. 

Fazenda n^o procede de 
ftzendam, como sahiu por 
dfcslise tipográfico, mas ou 
vem de facienda, como quci 
Antenor Nascientes, ou do 
baixo latim afeienda, segun- 
do opina Meyer LubVe. 

N. da R. — Os nossos lei- 
tores poderão fazer consultas 
sobre questões vernáculas, 

1 (lirgimlo-se directcmente ao 
Rvmo. Padre Armando Guer- 
razzi, Rua Tenente Gelás, 117, 

1 Tietê, Estado de São Paulo.. 
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taila mais 
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é santo fímec.io 
Oistr. DROGADA 
SUL AMtRKAHA | 

laioo át S. (lar.ciscj- Dia, 
PRO CORÍfiO 8ÍC0C 

Quando 
que o 

viajar, lembre-se 

BÍTTER AGU1A 

y;71';,? m MM m---- 

Dr PiríBibe Araújo 
(íommunica à sua distinc- 

cta clientela que installou 
seu consultório e residência 
à rua Cel. Bittencourt n. 
14 esquina com a Rua Jul"" 
Wauderley (Palaceie Jus- 

lUAlÍi continuará inteirameB- 
le a disposição de todos. Ou- 
trosira, continua dando con- 
sultas, também, "«s ^arma- 
cias "Minerva', M ixa « 
"Brasil". 

Dalíla 
ou Dálila? 

O povo chama Dalua à H- 
listéia que traiu Salomão, es- 
posa do gigante. Em pronun- 
cumento assim o povo usa 
da analogia com as termina- 
ções cm ila, que geralmente 
são longas, como distila, ta- 

Eros 
de etimologia 

M. C., do Rio de Janeiro, 
leu num livrinho de idioma 
nacional as seguintes origens 
caminho vem do latim bar 
baro caminam, e não do clãs 
sico 1TUR; gato provem de 
catlus e não de 1' LL1^• ia

T 
zenda se originou de i-AKN- 
DAM. -. 

Houve em tudo isso mu to 
erro de imprensa. Porque 
caminam não existe com o 
sentido de caminho, mas, se 
sundo escrevem Ernout e 
Meillet, caminho se forjou em 
caminum, e não em canunum, 
porque este ulPmo tmlia 0 

sentido dc fornax, ou forna- 
lha, do grego kániinos, tor- no, fogão. Bur é a terceira | eni meu cartono 
pessoa do singular do pre. _ ser protestada por tal- 
te indicatiw, voz passiva - pagamento uma nota 
ire. Pois o canvnho é ner. j- —-f— ^ 

E' expressamente prohibida 
a caça em suas propriedades. 
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Editai 

DE PROTESTO DE NOTA promissória 

ire. 1ãj *-•<*... ••— - 
Vê-se logo tratar-se de lapso 
de imprensa, como em feux, 
que significa felis, com s, si- 
nônimo de gato. em latim 

^ -"O ' „ 

Clínica ^3 Criança 

... . -70 _ \ TU atribula de crian- w , , 70 A matribula de crian- 

AT^ 10 annos' mwDAÍ."- 101. «to» M..». 

"d,d* .T.^paju as cbeancas pobres. - 

DR. FELIX VIANNA — Das lo ás 17 horas 

promissória do valor de Rs. 
2-,J62$800, emittida pelo sr. 
Enocli Bencks, a favor dps 
Srs. Theophilo Lunha e Lm. 
Gomo não foi encontrado 
emittente para ser intimado 
a pagar a importância d.i 
mesma Nota Promissoria ou 
declarar porque nao o fazia, 
pelo presente o inlimo e na 
falta de pagamento o "X'1 

co do competente protest - 
CONRADO C. RAMOS 

(xxx)-  

,,,, li i,         n 1111111 !■ 

r 
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f'°mIs.NÃO tussa QUE T n , q p n 
raivic m— 0scolonos ^ W | R I U v O t— 
Retirando-se ^ Ql!nms nacio- O ecrMQAriONAL 

Centro Operaiio Civico 

Beneíitente 

FICA 

Canvidamos a todos os 
nossos associados e Exmas. 

famílias para comparece 
rem As festividades que se 

     realisarão no proximo dia 
TUBERCULOSOi.» de Maio, em commemo- 

— — ração à grande data prole 
laria e ao transcurso do 

na.es' assiina^st: 

i (Q » anniversario da funda 
DE EFFEITO SENSACIONAL ^ 

CONVITE . . . 
Este convite e extensiva 

ás agremiações de classe 1»- 
cacs, das quaes i guarda 

mos o brilhante concurso a 
grande passeata cívica que 

será realisa ia ás 19 h.ras 
daquelle dia. 

Ponta Grosso, 23 de Ab 
a de 1939. A jjpaprow v 

Edita! 
  TAT 

DE PROTESTO DE DUPLI- CATA 

Para ser protestada por fal 
la de pagamento, acha-se em 
meu carlorio uma duplicata 
do valor de 773$0D0, asjití- 

sr. 
a favor dos Srs. Schwiders 
ki, Pilatti e Cia.Comon 
encontrei nesta cidade ao si 
ttnatario para intima-lo a Pa 

, .mm,» .imlicl. ™ ^ 

pXpr^sentc o intimo e iia 

'""CONRADÓ P. RAMOS . 
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QUARTA S1ÇÇJ» PONTA ÜHOSSA, SABBACüÜ, '■& ABKiL Uü lüaB. LUARLO nos CAMPOS 

i f A 
ARIO ESPORTIVO O AMBIENTI 

DAOUIE DE FOM 

remente do Futebol 

Pontagrossense 

s. jovem joge.dor de fu- 
'• i, da cqu pe secundaria 

Guarany, falieceu logo 
' , ter realizado um mode- 

. exercício desse espor- 
c;;í,iu-se mal no decorrer 

''nsaio e durante o per- 
i < ntre o campo, situa- 
'V. na Villa Estrella e a ci- 

, onde lhe iam ser mi- 
Aados recursos med'cos, 

' ■ a fallecer. Um collapao 
c üaco victimou-o. 

azado o momento para 
srmos uma idéa que, ha 

i .o, desejávamos introdu- 
; no futebol pontagrossen- 

— a obrigatoriedade do 
o exrme medico para os 

;c® jovens que se dedicam 
'ética do violento espor- 

I í.rcíâo; obrigatoriedade já 
; : beleelãa nos centros mais 

',ntaéos do paiz. 
i nossas entidades des- 

rlivas, é obvio, não estão 
. eond ções de custear um 

rehendímento dessa na- 
a . Dahi o appello que 
itíos hoje á íSociedade 
a de Ponta Grossa pa- 

corra em auxilio do 
; rte que mais empolga a 

ja moe dade brasileira, 
aando, dentre seus illus- 

• raombros, uma commis- 
.mra, periodicamente, exa 
r ©g jovens que deseja- 
pn ticar o "association". 

j. r ;,ua vez, as Entidades 
dViíom os esportes em 

a terra, só acecitariam o 

< :i 
(, 

quer esporte. 
Essa medida não só viria 

isentar de responsabilidade 
os clubes, responsabilidade, 
de resto, relativa, como tam- 
bém favorecer a execução do 
vasto programma do governo 
central, através do Ministério 
da Educação e Saúde, no sen- 
tido de fortalecer a eugenia 
nac:onal. 

O lamentável facfo que vem 
de occorrer com o jovem pla- 
yer do Guarany, é um exem- 
plo vivo da necessidade que 
apontamos e estamos certos 
de que um entendimento en- 
tre a Sociedade Medica local 
e os dirigentes do nosso des- 
porto, produziria os mais be- 
néficos resultados para o in- 
teresse geral. 

Já se foi a época em que 
o desporto constituía um 
passa tempo bánal de gente 
desoccupada. Ifoje, é elle en- 
carado como um problema vi 
tal da Nação e representa um 
verdadeiro programma de go- 
verno, circumstancia que, 
aliás, parece, não está sendo 

A imprensa carioca a anun- 
cia que está em crise a li- 
nha media do Fluminense. 
Pretende-se incluir Guima- 
rães como center-halí, onde 
substituiria Bramlt, que irá 
occupar outro lugar no qua- 
dro. 

— Andará certa a àirecção 
technica do tricolor. Com a 
sabida do velho jogador mi- 
neiro, a cr se ficará "abran- 
dada". 

XXX 
O pessoa] do Ferroviário 

anda incommodado com a no- 
ticia de que, em hypothese 
alguma, o campeonato curily- 
bano será interrompido. 

i— Como? perguntava um 
"procer" do clube da Esta- 
ção. Onde iremos realizar a 
nossa partála cóm o Operá- 
rio, de Ponta Grossa? 

Os mentores do futebol pa- 
ranaense, que se achavam 
presentes, ficaram sem saber 
responder a pergunta ... 

XXX 
O Menandro Blanc eslava, 

nervoso, á porta do Café 
ideal, esperando um amigo 
que o levasse de automóvel 
ao Campo do Guarany, á Vil- 
la Estrella. 

Súbito, passa o Germano 
Justus e o Menandro pede-lhe 
o auio, para dar um pulo 
áquelle local. 

— Ora, diz q antigo player 
do Bugre. Você tem coragem 
de pedir-me o "auto", quan- 
do tem tantos "autos" á sua 
disposição... 

xxx 
A notida de que o cavallo 

"Mossoró" havia sido vendi- 
do pela importância d-e qua- 
tro contos de réis, causou 
grande sensação nos meios 
turfisticos locacs. 

Discut'a-se o caso no Bar 
Éden o um conhecido turf- 
man atalhou: 

— Não acredito nessa his- 
toria de 4 contos. 

— Deve ser um "conto", 
interveio o Dr. Lazaro dos 
Santos, secretario do Jockey 
Clube. 

àE 

Europeu e o Regime Germânico 

Continuamos hoje a publi- 
cação dr, entrevista concedi- 
da por D. João Beckcr, ar- 
ceb spo de Porto Alegre, ao 
"Correio do Povo", daquella 
capdal, a respeito das activi- 
dades germânicas na Euro- 
pa; 

'i i n 1111 m 1118 m i m 111111 m » n 111111 n 11 h 

comprehendida em seus exa- 
ctos termos, por innumeros 
governos do Brasil. 

E' tempo, entretanto, de 
cuidarmos a serio desse im- 
portante assumpto. 

0 Festival do OLINDA 

NA PRÓXIMA SEGUNDA FEIRA 

Vem despertando o mais 
vivo interesse nos meios des- 
portivos locacs, a realização, 
na próxima ^egunda feira, do 
festival atblefico que o Olin- 
da levará a cffeito t-ra seu 
campo, silo no Bairro Clu- 
ncz. 

Dentre as diversas provas 
que serão levadas a effeito, 
destaca-se a partida de fute- 
bol entre as equipes represen 
tativas do Olinda e o Pinhei- 

ra.!, de Palmeira, as qm.es se 
apresentarão com a constitui- 
ção a ser observada na tem- 
porada official de 1939. 

O Olinda vem se preparan- 
do convenientemente para 
esse encontro, afim de tirar 
tuna revanche sobre o seu 
adversário, que o venceu na 
ultima partida em Palmeira. 

Assim, o nosso mundo es- 
port vo terá uma excellente 
tarde para a segunda feira 
próxima. 
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A SITUAÇÃO ECONÔMICA 
— Não é muito folgada, 

résponde-nos d. João Becker. 
Da parte da Allemanha, com 
os grslos formidáveis em ar- 
mamentos, com a loucura de 
seu governo para se armar, 
o mais possível, se encontra 

. aquelle pa z numa situação 
I bastante delicrda. Ha o úni- 

co pensamento de armar-se e 
construir centros esportivos. 
Por isso, a vida é cara, po- 
rem ao que fomos informa- 
dos, a colheita será boa e tem 
permittido ao povo fllemão 
passar regularmente. Natu- 
ralmente, as verdadeiras mi- 
sérias, o estado real dos al- 
lemães não é muito fácil de 
ser comprehendido pelos es- 
trangeiros, em fcce das me- 
didas de vigilância existen- 
tes com qualquer pessoa. 

Na ítal a, é muilo differen- 
fe, apesar de cara. Nota-se, 
da p jtc do povo, mais sa- 
tisfação, maior preoccupação 
da parte do sr. Mussolini, em 
minorar a situação, infensi- 
Ficáhdo as culturas, mormen- 
te agora, estando elle com fs 
suas vistas voltadas para a 
Lyb a o para a Abyssinia, re- 
giões destinadas a produzir 
muito para sanar as faltas 
que porventura possa haver 
ra Tf alia. 

Fmfim, o povo itabano en- 
conlrr-se mais satisfeito do 
que o allemio. 

infelizmente, é desconhecido, 
mesmo entre os elementos 
cultos. Os que conhecem, 
gon-eral Franco. 

as suas trad ções religioses, 0 
Brasil continua a progredir- 
sua a egide da justiça c d® 
caridade. Por isso, elle se»' 

E sobre o que pensem do pre occupará logar invejavd sejam; 
Brasil, diz; 

— O Bras'l, para muitos 
acham que elle é um paiz em 
cptimas condições para for- 
mar uma ou mais colonias 
estrangeiras... 

Não preciso dizer mais na- 
da, remata s. exa. rcvma. 

QUASI VOLTOU "PAPA" 
Sobre a creação de um car- 

dinalato, divulgaram-se, ha 
semanas, algumas noticias. O 
repórter, discretamente, abor 
da s. exa. revma. si havia 
fundamento em tal infonna- 

| ção. 
D. João Becker, sempre 

' amavel, attende ao repórter, 
I fazendo então "blague", e 

diz: 
— Ma:s de seis mezes es- 

tive ausente do Rio Grrnde 
do Sul. Fervilharam boates. 
Desta vez nos meios catho- 
licos. Até se falou na crea- 
ção de um cardinalato e nos 
srus "papaveis". Demorei na 
Europ mais do que espera- 
va. Taes foram os boatos 
que até voltei quasi "papa". 

e destacado entre os pontos MKIAS 
n ais civilizados « christãos lhores 
do mundo. 

Para rematar a palestra 
com d. João Becker, entra- 
mos a ouvir s. exa. revríA 
sobre a maneira como 

A ITALIA RECEBEU 

HITLER 

io para figurarem em 
ampeonatos, daquellcs \ Continua a graad; liquidaçâ»» de saldes, retfclhos c ar- 

< 'tos que apresentassem tijos d» Verá» cem doscon-los especiaes de 10, 20, 30, 40 
• attestado da commissáo j « sOdv 

cs ref-rida, consideran- } AproiTelemí 
aptos á pratica de qual- ( AV. VICENTE MACHADO, 49 

Aos Senhores 

Sapateiros 
No Cortume Poutagras 

sense, situado n« Bairro 
Olaria, nesta cidade, rend-9 

-se retalho de séla ae pre- 
ço de $509 réis o quilo. 

DESCONHECIDO O BRASIL 
D. João Becker relata-nos 

em 1 nhas geraes, a palestra 
mantida com uma família 
embarca d:, em Gibraltar, que 
lhe informara do termo da 
guerra civil nc Hespanha, 
com a victoria das forças do 
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Actoá Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANeHTS DA RECEITA E DEPEZA DO DIA 
27 de Abri] de 1939 

DKPAKTAMKNTO DE CONTABILIDADE 

L.ildo anterior 
: 10A TRIBUTARIA 

! !Árias e Profissões 
; . unos não Edificados 
/. 1. arág 
Diversões 

-.AS E EMOLUMENTOS 
Calçamento 
"a-olumentos 
., msferencias 
A DA EXTRAORDINÁRIA 

I ivida Activa 
A " Itas 

aníuses 
'1 . o de Protoeollo 

1.3 em eoix* 

II 

3.470$700 

4.394$200 
47|20O 
20ÍSOOO 
36.Ç400 4, 497|l800 

2'5$000 
lõlOQO 
20$000 60$000 

224$000 
21400 
11500 

11$000 238$900 4.796$700 

8.267$400 

5.287$000 

DESP. DE ADMINISTRAÇÃO 
Consignação n. 14 
N. 102 i— Diário dos Cam- 

pos — Publicações mez 
de Março — Cheque 73 

AUXÍLIOS E SUBVENÇÕES 
Consignação n. 67 
N. 84 — Associação Damas 

de Caridade i— Subven- 
ções mez de Março •— 
Cheque 53 

OBRAS PUBLICAS 
Consignação n. 58 
N. 103 — Carlos Osternack 

e Cia. — Fornecimento 
de material — Cheque 74 

N. 89 — Henrique Coleone 
—•. Idem de madeiras >— 
Cheque 58 

Consignação n. 53 
N. 101 — Antonio Fancbin 

— Cheque n. 72 — P/s 
calçamento rua Cel. Bit- 
tencourt 

500-4)00 

501000 

909$000 

Consignação n. 56 — José 
Serman — Vulcanização 
de pneumaticos — Che- 
que 54 

BALANÇO 

373$400 1.282$4Ü0 

1.OOOÍOOO 

1481000 2.9808400 

5.2871000 

8.267$40ü 

Confere 
I I IZ OLIVEIRA E SILVA 

Thesoureiro 

Luiz Oliveira e Süva 
1.* Official eno. despesa 

Visto 
Stiríe Fernandes Silva 

Chéte do D.C 

Da Sociedade Esportiva 
Adler recebemos o seguinte 
oticio: 

Illmo. Sr. Redactor Espor 
livo do DIÁRIO DOS CAM- 
POS. —■ Nesta. 

Formulamos a presente pa- 
ra termos occasião de agra- 
decer a gentiteza que V. S. 
teve em nos aux liar, coope- 
rando para maior brilbanlis- 
mo no festival por nós rea- 
lizado a 16 do corrente. 

Finalisando, aproveitamos 
a opportunidade para enviar- 
vos as nossas cordiaeg sau- 
dações e um v brante 

Sport-Viva! 
Tudo pela nossa juventu- 

de. 
FREDERICO ANSBACH — 

1° presidente; GUSTAVO A. 
ROFDEL — Secretario ge- 
ral". 

Por nosso intermédio a re- 
ferida Sociedade agradece, 
lambem, a todog que coope- 
raram para o pleno êxito do 
festival em apreço, notada- 
mente ao commercio e ás 
pessoas que offcreceram prê- 
mios para os vencedores das 
provas realizadas. 

CONCILIO NACIONAL 
Depô s de fazer "blague" á 

pergunta do repórter, d. João 
Becker proseg.ie na palestra, 
dizendo: 

— No Rio de Janeiro, rea- 
lizaremos em maio proximo, 
o Concilio Nacional ao qual 
comparecerão cerca de 120 
arcebispos, bispos e prelados 
e superores de ordens. Os 
trabalhos serão effcctuados 
na Igreja da Candelaria, de- 
vendo-se tomar medidas de 
adaptação de leis da Igreja 
ás circumstancias do Brasil 
actual, pois nosgo paiz, com 
uma populr ção de quasi 50 
milhões de habitantes, já tem 
sua real 'mportancu peran- 
te o catholicismo mundial. 

— E' o primeiro concilio? 
indagamos. 

— Sim, é o primeiro conci- 
lio promovido no Brasil. 

Ha mais d-e um século, rn- 
nunciou-se a sua realização, 
cm nosso paiz, mas ficou el- 
le reduz'do a uma especie de 
synodo diocesano. Tem havi- 
do conferências cm vários 
pontos do Brasil, nuuc^ uma 
reutrão de tamanha impor- 
tância, como a que vamos 
realizar, em maio proximo. 
na cnp!tal da Republica. Ha- 
verá. como iá «e d.isse, estu- 
dos de adaptação das leis da 
'areia ás circumstancias do 
Brás5!, porém, antes de tudo 
e acima de tudo, leis canoni- 
eas de amplo conhecimento 
de todos, vigorentes para to- 
do o mundo cathol'co. 

— Chegamos a Napolw 
casualmente em 2 de MaiOi 
no dia em que ali seria re- 
cepcionado o sr. Hitler. Co- 
mo era natural, o governo 
italiano preparou uma gran- 
de recepção, envidando os 
majores esforços para render 
grandes homenagens ao che- 
fe do governo seu aliiado. 

Logo, não somente nósi 
que procedíamos da America 
do Sul, mas outros viajantes, 
ccnstataraxn que o povo ita- 
liano de nenhum modo ma- 
nifestava qualquer syinnathia 
pelo "fuehrer". 

E, para reaffirmar o que 
d go, informo que emquanto 
se acclamava e se applaudia 
o nome do "duce", nenhuma 
acclamação se fazia co gr. Hi 
tler. Indagando o motivo des 
sa frieza, fomos informados 
de que o povo italiano não 
desejava receber a visita do 
Chefe do Partido Nacional So 
ciclista. 

Não obstante isso, o gover- 
no ilaliano empregou esfor- 
ços para dar maior pompa 
á recepção illuminando fce- 
ricamente a cidade da Nápo- 
les, embande:rando-a por to- 
da a parte, a ponto de gastar 
nisto nada menos de cincoen 
ta mil liras. 

O ASPECTO DE ROMA 

O rcebispo d. João Becker 
tala, a seguir, da recepçãoi 
feita ao sr. Hitler em Roma, 
dizendo: 

>— Como em Nápoles, em 
Roma foram tomadas as mes- 
mas precauções por occasião 
da chegada do sr. Hitler. 

Apresentava a cidade um 
aspecto de praça (te guerra. 
Por toda a parte soldados ar- 
mados, ao longo das luas por 
onde devia passar o automó- 
vel com os srs. Hitler e Mus- 
solini. As forças se encon- 
travam estendids, segundo 
dizem, para as honns mili- 
tares, mas, sobretudo, para 
garantir a segurança do «r. 
Hitler. 

O BISPADO DE PASSO 
FUNDO 

i— Tudo está se processan- 
do regularmente no Vaticano 
— declara s. exa. revma. 
A sua creação não haverá de 
demorar muito, segundo fui 
informado nos meios ligados 
á Santa Sé. 

Emfim, ha uma verdadeira 
demonstração de que o povo 
brasileiro conserva fielmente 
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Rua 5 de 

Mande para a Caixi Postal 
4067, São Paulo — Nome, en- 
dereço e s!ntomas completos. 
As receitas são fornecida! 
grátis por médicos especialis- 
tas. Mande envelope subscri- 
to e selado. 
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EJA AMISO OO SEUDINHEIROJ 

Galeria das Sedas 

OFFERECE A B.S FMA 
OPPORTUNIDADE EXCEPCIONAL! 

Bs melhores, mais lindos e ina>s ,jariU" ^ ^elhor^s 
'iam: SEDAS, CRETONES, LlNHOS e a d# me- 
IKIAS DE SEDAS, alem de outros artigos. preços 
^ores fabricas de S. Paulo! Não obstante os 
* mais baixos de que o da concurrencia. 

Galeiia te Sete 

resolreu liquidar os seus ar- tigoa, de l>*Je " ^",a 

de Abril, com nora redução de 20% á 30 po' cento, para 
dar lugar ao seu noro sorti-mento de artigos propiios pa 
ra a estação fria. 

VISITE HOJE Ml 
RSMO A - GALERIA DAS 

SEDAS - AVENIDA VICENTE MA CHADO NR. M 
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Indicador Profissional 

ADVOGADOS 

CID DR 

DR. LAZARO ZACA- 
RIAS DOS SANTOS 

(Advogado) 
Civel, Crime e Com- 
mercio — Rua 7 de Se- 
tembro, 84 — FONE, 

4-0-5. 

ESCRIPTORIO DE 
ADVOCACIA 

Drs. Arthur Santos, 
Hostilio de Araújo, 
Laertes Munhoz e 
Manoel Sorres do-s San- 
tos. Acções civis, com- 
merciacs, cr:minaes, 
etc. Ponta Grossa, Cnri 
tyba e Rio de Janeiro 
—Escriptorio; Rua Au- 
gusto Ribas. 63 — Cai- 
xa Postal, 63 — Tele- 

phone, 2-6-3. 

DR. PEDRO LUIZ 
DE SOUZA 

Civel, Commercin e 
Crime — Escr ptorio 
e Residência; R"3 Or- 

Gollarei, 24 - Ponta 

Grossa. 

PHARMACIA SILVEIRA 
mportadora de drogas Kv 
ecificos Humphreys e pio- 
uctos pharmaceuticos na- 
onaes e extrangeiros. Ave- 

lida Vicente Mrcbado, n 
oq _ Telephone l'*- 

'roprietario: ERNESTO 
VEIRA. 

PHARMACIA MILKA 
Vva. MILASCH & CIA. 

iompleto sort mento de pro- 
'.uctos pbarceutxcos nacio- 
mes e extrangeiros. •— «ua 

■ lei Cláudio, 39. - Sob « 
üreccão do pbarmaceiRiCO 
liplomad) Dr. Leopoldo P.n- 
to Rosas. — Phone 3-6-7. 

DR MANOEL PEDRO 
MACEDO 

  Advogado —— 
Acceita questões em todo 

norte do Estado 
Rua Jalab.y, 54 _ Londrina. 

helena de geus 
Com 7 annos de pr^ ca Ex-assistente da Casa de Sau- 

de São Fr; ncisco, de Cun tyba. . . 
\rmlica injecções em domici- 
bo ou cm sua residência sob 

ordem medica. 
Depõem de quartos pa- 

ra parturieníes. 
Attende chamados a qua - 

quer hora. 
Commendador WO - 
Esquina Balduino Taques 

MEIAS 
Só na "CASA DAS MEIAS 
— Avenida Vicente Machado 

numero 13. 

dentista 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentário) _ 
Especialista em extracçocs 
de dentes. Tratamento da 
Stomalie. Abcessos. F sintas, 

de origem dentaria 
Dentaduras; — Duplas, (Ana- 
tômicas) e parciaes, de Vu - 
can-ite, Rosevino Neo-lascob- 

" te, Paladan, etc. 
 Alta freqüência  

Dirthermia coagnlação etc. 
Consultoro- — Rua Sall!a 

nbn Marinho, 12 (Esq. da 
Praça Barão de Guarauna). 

CORDEIRO 
PRESTES 

Cínica Medica 
Moléstias de Adultos e 

Crianças 
Doenças da pelle espe- 
cialmente eezemas. Si- 
filis e suas complica- 
ções. Especialista em 
molestirs vencreas c 
das vias urnarias. 
Tratamento radical da 
gonorréa e suas com- 
plicações (Impotência, 
orebites, prostatiles, 
cistitcs, visiculites e es 

treTr mentos). 
Consultas das 9 ás 12 
horas, e das 14 ás 17 

» meia horas —Rua 7 
Setembro, n® 98 

Fone 4-8-5 
de 

DR. MARIO LIMA 
SANTOS 

(Advogado)_ 
Civel, C.ommercio 
Criminal. Praça Barão 
do Guarauna, 2 sob. 
Telephone, 4-2-2. 

Ponta Grossa. 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de todos 
os misteres da sua pro 
fissão nesta e nas 
demais comarcas do 

Estado. 
Escriptoro; Rua Coro- 
nel Dulcidio, 63 •— 

Ponta Grossa. 

ACADEMIA DE MUSICA 
Téde: Av. Bonifácio Villela, 

17 — Ponta Grossa. 
Registrada na Directoria Ge- 
ral de Educação sob n.° 71. 
Cursos seriados de Piano. 
Violino, Canto e Violão e 
Curso Tecbnico de Aperfei- 

çoamento. 
Dirigida nela Prof. MARTA 

XAVIER MACHADO 

PENSÃO VALIO 
Rua Dr. Collares, 12. 

Optima installação, excel- 
lente cosinha e situada no 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobibado 
com venesianas e agua cor- 
rente, — Acceita-se pensio- 
nistas e fornece-se marnvtas. 
Proprietário e dirigente do 
estabelecimento; HENRIQUE 

VALIO. 

MÉDICOS 

DR. EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

Da "Clinica da Criança" des- 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da Facul- 
dade de Medicina, Ex-mler- 
no do Hospití 1 de Crianças 

de Curityba. 
Especialista em doenças de 

creanças. 
Tratamento da inapetencia, 
dyspepsia, diarréa c dysente- 
rirs das creanças. Reg meus 
dieticos. Sypbilis c tubercu- 
lose nos lactentes e l.« e 

infancia. 
Residência e Consultono: 
Rua 15 de Novembro n 
2-A. — Attende chamados a 

domicTio. 

DR. antonio penteado 
de ALMEIDA 

Clinica medico cirúrgica 
Moléstias de adultos o crean- 
ças. Consultas: de manha na 
Santa Casa; à tarde, das 
Ac 5 horrs, no consultono. 
Praça Barão do Guaruna 
(altos da Pharmacia Amer1- 
ca). Residência; Rua tmi. 
Bittencourt n." 15 — Atten- 
de chamados para o mtenor. 

DIVERSOS 

DR. 

iCIDlA P. DE CASTRO 

(Parteira Diplomada 
la Faculdade de Medicina 
Paraná, e com longa pra- 

•a adquirida na Maternida- 
Dr. Vetor do Amaral, 

tende chamados a qualquer 
ira.   Residência; Rua 

da Ronda n.* 3. 

CASA DE SAÚDE 
ASSOCIAÇÃO BENE- 
FICENTE "26 DE OU- 

TUBRO" 
Inslallações moder- 

nas — Acceita coen- 
tes particulares. — 
Raios X, Raios ultra- 
▼ioletas. Diathermia 
— Exames Bacterioló- 
gicos — Pharmacia 

própria. 

HAROLDO BELTRÃO 
Medico 

Especialista para crianças. 
Rcsidencm; Rua 7 de se- 
tembro.— Consultas; 1 bar 
macia do Gusman, das 14 as 

17 horas. 

DR. ANTONIO A. 
SCHWANSEE 

Com pratica nos hospi- 
taes de São Paulo — 
Operações em geral 
  Doenças de senho- 
res e moléstias inter- 
nas. — Consultas das 
10 ás 11 e das 2 ás 5 

horas. 

LA.BORATORIO PAULA 
SOARES 

Dosagens no sangue de Urea> 
Glycose, Ácido Unco, Cho- 
lesterna, Creatinma, Chlore- 

tos, etc. 
Soro reacção para diagnosti- 

co (to syphiUs. 
Exame de Urina, Escsrros e 
Fezes. Auto vaccina em ge 
ral _ Rua 15 de Novembro 

n.° 66. 

dr. costa maia 
Clinica Medica e de crean- 
ças. Qpncultas das 3 as 5 
í,n-as — Pbcrmacia Mi- 
uerva" - Residência; Rua 

7 do Setembro n.0 lio. 7 (lc .<rf;ó pi,—23456 12323 

CLINICA DE 
CRIANÇAS 

do DR. IRINEU 
ANTUNES 

Ex-medico interno no 
Hospital de Crianças 
de Indianopolis, de 

Curityba. 
— São Paulo — Ex-as- 
sistente vol. Puencul- 
turas no Instituto de 
Hygiene — S. Paulo —— 
Medico do Hospital de 
Griançrs. Consultoro: 
Rua 15 de Novembro, 
416 — Curityba. Resi- 
dência — Avenida 7 de 
Setembro, 3564 — Plm 

ne. 5-0-Z. 

A Bolívia occupa um logar 
de destaque entre os paizes 
ml-americanos produetores de 
petroleo. Ltrga região boli- 
v aha é explorada actualmen- 
te, sendo bastante significa- 
tiva a quantidade de petró- 
leo que vem sendo obtida. 

Serio problema encerece, 
entretanto, a apresentação do 
petroleo boliviano nos mer- 
cados do exterior: as cond.- 
ções de transporte, aggrava- 
das pela local z: ção dos po- 
ços em plena zona central da 
America do Sul, a longa dis- 
tancia dos pcnjtos maritimos. 

E' sabido que todos os pai- 
zos sul-rmericanos possuem, 
em exploração, jazidas petro- 
líferas, excepto o Brasil, que 
inicia os trabalhos (leTi- 
nitivos no mesmo sentido. 

A Bolívia deve procurar, 
assim, outros mercados fora 
da America do Sul. 

Trcs roPs veem sendo uti- 
lizadas pelo paiz amigo, pa- 
ra a exportação de seu pe- 
troleo: a doro Amazonas ao 
norte, com perto de 4.3(10 ki- 
lometros; a do rio Paragury. 
ao sul, em mais de 2.600 k' 
lometros; e a de transposi- 
ção da cordilheira dos An- 
des, para alcançar o Pacifi- 
co, cm extensão superior a 
1.400 küometros. 

Foi ventilada, ha algum 
tempo, a possibilidade < c 
uma quarta via; a hgaçao fer 
rea entre Santa Cruz. de la 
Sierra (principal cidade bnb- 
virr-a da zona petrolifera c 
o porto de Santos, no Estado 

de São Paulo. 
A' primeira vista pôde pa- 

recer irrealizavel essa com- 
muracação, tamanha é a dis- 
tancia entre as cidades n li- 
gar. São, em verdade, ma s 
de 2.500 küometros. 

j Abi está, entretanto, a ex- 
■ tensão ferroviária de Santos 
| a Porto Esperança, englobai! 
^ do os serviços da Estrada de 
Ferro Sorocabana e da No- 
roeste do Brasil. 

O plano é logico; ligar no 
Estado de Matto Grosso, as 
cidades de Porto Esperança 
e Columbá; construir, depois, 
uma estrada de ferro que ve- 
nha lunir Corumbá a Santa 
Cruz de la Sierra. 

O Brasil e a Bolívia firma- 
ram, em Fevereiro do anno 
passado, tratados mediante os 
quaes será feita essa ultima 
ligação ferroviária. 

Cabe ao nosso paiz exten- 
der as linhas ferreas da no- 
roeste do Brasil até Corum- 
bá atravessando o rio Para- 
cuay. A Bolívia, realizará, por 
seu lado, a construcçao da 
ferrovia Corumbá Santa 
Cruz. Os dois pa:zes pres- 
tam-se auxílios mutuos, ten- 
do sido construidf, para es- 
se fim, a Commissao Mixta 
Ferroviária Brasüe ro-Bol ivi a 
i>a. 

Será aberto, assim, novo 
caminho para a exportação 
do petroleo boliviano. B 8 n 
cação virá crear incalculá- 
veis benefícios para os dois 
paizes. 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

pecialista em doenças de 
eanças. Begimens abmen- 
res. — Tratamento da jna- 
:tenc;a (falta de appetite). 
ichitismos — Anemias 
ispepsias e Diarrbéas. — 

Tuberculose Infantil 
) attende dentro da espe- 
alidadc, Consultas: das in 
i 11 e das 14 ás. 17,39 bs. 
onsultorio e residenc a.   
anlos Dnmnnt, n.® 193 

Pbone, 189- 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico-Cirurgica 
Esnocialista em moléstias do 
anparètho genito urinano- 
Diathermia. Electro-coagu- 

lacão. Alta freqüência. 
Consultono: - Pb"™™ 
Central, das 2 as 4 horas. 

RAIOS X 

Dr NADIR SILVEIRA 
Medico Radiologista da 
Casa de Saúde da Ass. 
B 26 de Outubro. Ra- 
dio Diagnostico» em 

Pbone: 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 

39. 
Ponta Grossa - Paraná 

DR. A. BRENNER 
Medico Onerador e Parieiro 
Ex-assistente do serviço ne 
cirurgia dos bospTaes dç S. 
Paulo e da clinica obstetn 
ra d" Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado. 
78 (antiso consultono do 

Dr Franrscn Burzml. 
Consultas: das 8 ás 1L30 e 

das 19 ás 17 horas 

DR. CARLOS R. 

DE MACEDO 

Medico 

DE PAULA XAVIER DR. J. 

Doenças do» olho» ouvidos, 
nariz, garganta- 

Consultono; — Praça^ 
rão do Guarauna 4

hs. . 
Consultas: das 14 as 1 ^ | 
Rcsidencin; Praça 5 

t ubro numero M 

medica-Gyne- 
  Partos — 

Moléstias de senhoras 
e crianças. Consultó- 
rio:- Pharmacia Cen- 
tral das 10 ás 11,30 da 
manhã e das 3 às 5 ho 

ras da tarde. 
Pharmacm Minerva: 
de 1,30 ás 3 horas da 

tarde. 
Residência: Rua Au- 
gusto Ribas, 91 — Tel. 

145 
(Attende a qualquer 

Clinica 
cologia 

DR. PIRAGIBE DE 
ARAÚJO 
(Medico) 

Diplomado pela Faculdade 
I de Medicina da Universidade 

do Brasil (Rio de Janeiro) 
Com tirocinio clm co c hos- 

pitalar desde 1918 quando 
trabalhou na capital da Re- 
™Vhlica por occasiao da 
grande griPP6' s°b a ^^0° 
do saudoso Professor Carlos 

^ Com pratica na Santa Casa 
de M sericordia, Maternidade 
dis Lar? njeiras e Hospital 
Pró-Matre do Rio de Janemo. 
Moléstias internasHoenças 
do coração, Pulmões (Asth- 
ma) Figado, Estomago, In 
Sú.-'pins O "ni-b"" ; 
Attende chamados a quai 
mier hora e também para o 
interior do Estado. Partos, 
moléstias de senhoras, enan- 
ÇaCoenstütas: das 9 às 10 ho- 
ras- Farmacia Minerva; das 
10'ás 11 horrs; Farmacia Mü- 
ka;ka; das 3 ás 5; Farmac.^ 

DR. 

ca Dr 
lo 
to: 

ANTONIO 
RUSSO . 

Ex-assislenlc da clini- 
Penclcs de Mel- 
lya. Tratamen 

íu. ^.ceras, Ví.ricoscs 
Varises e moléstias do 
apparelho respirato- 

Molestias de se- 
..as. Consultas; das 
14 ás 17 horas. 

Consultório e residên- 
cia; Rua Santos Du- 
mont n.® 64 (Sobrado) 
 Phone, 1-9-4. 

"O CONSELHEIRO" 
Recebemos em drta de 

i hontem, mais um numero" 
"O Conselhei^o, , jornal tJi 

jtorado pelos penitenciários 
le Curityba. 

O jornal apresenta-se com 
bello aspecto graphico, alem 
de escolhia coRaboraçao dos 
seus redactores. .. •-rv" 

Já está o "O Conselheiro 
no n. 4 do seu segundo ^n- 
no de existência, o oue va- 
le dizer, é um jornal de % 

; da victoriosa. 

r o. 
nhoras. 

Brasil. 
Consultono 

Rua Cel 
'5Í_FSanciÍCÕ 

e Residência: 
Bittencourt N.® 14. 

BURZIO 
Consnltorio; 

Rua Dr. Collares. 

DR. 

62. 

hora). 

ORLANDO MORO 
Medico 

Oneracõos — 7,ar'^s
11 

Con.Utorm: ^ ^ 

Residência: — Rua 
Frei Crneca, 12. 
  ***** 

res. 

laboratório de BACTE- 
RIOLOGIA E PESQU1ZAS 

CLINICAS, MILAN 
MILASCH 

Phrrmaceutico Chimico Ba- 
cteriologista. Analyses cm- 
micas, pesquizas, bactenolo- 
licas e parasitologicas no 
sangue, urina, leite, escarro, 
fezes, muconasal, diquor, es- 

perma, etc. 
Auto vsccina em geral 

DR. ABRAHÃO FEDERMAN 
Medico 

Clinica, Médica. Doenças 
de crianças. Consultono; 
PHARMACIA MILKA. das 10 
ás 11,30 e das 14 ás 16 bo- 

râS • 
Residência: — Av. Fernan- 

des Pinheiro n.* 43-A. 

(a Nossa Bafbearia 

Acha-se novamente eslabe- 
lecTdo á nua 15 de Novembro, 
no tradiccional pred.o < 
niarãcs, o sr. Max.mianoP.n- 
to da Costa, que reabriu sua 
barbearia, uma das mais a 
tigas e conceituadas da c <la- 

1 ^O sr Maximianõ Pinto, 
' profissional competente e 

conscicnciosn, tornou sc 
nos^a cidade, um dos bariiei 
ros e cabelleTciros mais pro- curados. motivo porque a no- 

ticia da reabertura de seu 
estabelecimento repercutiu a- 
gradavelmente no seio d. po 
pulação princezma. 

ENCONTRADAS EM BURGOS 
BURGOS, 27 (D.) — O de- 

partamento nacional para o 
descobrimento de obras de 
arte, achou hoje num tunnei 
em Valcncia quadros valiosos 
dos museus das cidades de 
Prado e Valencia. e 10 qua- 
dros do pintor Zurbfiu.n. Na 
cidade de Yativa foram acha- 
dos immensa quantidade de 
barris, cheios de plafna, ou- 
ro o prata, cujo valor é es- 
timrdo a 300 milhões de pe- 
setas. 200 caixas contendo 
quadros e documentes fura"1 

descobertas na cidade de Ai- 
cay. 
  fwyt- — 

SERA' BREVEMENTE CONS 
  TRUIDA   

CURITYBA, 27 (Succursal, 
pelo telephone) — Dirigin- 
do-se á capital do paiz, den 
tro em pouco, o sr. Manoel 
Ribas tratará, junto aos podo 
res competentes, da constru- 
cção da grande estrada de 
Guarstuba a Foz do Iguassu 
e à qual já se referiu em en- 
trevista ao DIÁRIO 
CAMPOS. 1 „ . 

Essa estrada será uma cm 
sa collossál, csutando 800 mil 

1 contos e necessitando de a au 
nos para ser construída, 

i  (xxx) 

ALFAIATARIA 
"BIELA" 

Rua 7 de Setembro 
■W4IHM4 

VENDE-SE" 

Vende -se em Guarapuava 2 
casas, uma de metenal situa- 1 

da entre as esqu-nas Salda- 
nha Marinho c Gonege Br. 
aa, e outra de madeira, !• 
calizada em ponto centralda 
cidade, pontos optimos F"rs 

qualquer negocia. 
Tratar com Ladisle* 

cboski, Guarapuava. 

-(ttx)-- 

"O EDUCANDARIO" 
1 Temos em mão, enviado 
1 pela Associação de Cultura 

da Criança Ponlagrossenes o 
Ijornalzinbo "O Educanda- 
I rio", orgão official dessa ins- 
tituição. que funcciona na 

Escola de Appl caçao, r.nncxa 
á Escola de Professores de 
Ponta Grossa. 

O jornal apresenta-se op- 
timamente impresso e com 
collaboração dos alumnos do 
estabelecimento, que são os 
seuà redactores — alguns dei 
íes jornrRstas de amanha. 

Devem, pois, continuar, os 
intelligentes alumnos da Es- 
cola de Applicação. 

A Luslt 
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ULTRA PILSEN 

A CERVEJA PREFERIDA 

A' SK CONSAGROU COMO — DOS CONHECEDORES 

Mais de Cem Famílias 

Ameaçadas de Perderem Os Pobres Lares 

As Ultimas Noticias Que Nos Chegaram 

de Pitauga 

IGUAIAÍFNTE DE ALTA QUALIDADE. EXPERIMENTE A 
 CERVEJA  

POMBA 
A CERVEJA QUE SA TISFAZ PLENAMENTE 

PRODUCTOS DA: 

Cervejaria Paranaense 
LllTNER & FISCHER LTDA.   CURITYBA 

DISTRIBUIDOR EM PONTA GROSSA: 

Henrique Siefert 
RUA CORONEt, FRANCISCO RIBAS NUMERO 

  TELEPHONE 4-7-9   

V Pi i AKuA, 25 (Do corres- 
; . : :-j, por via postal) — 

ianíemente chegam a es- 
povoação, levas de cabo- 

os 'iae vêm queixar-se de 
r.bulho de que estão prestes 

er victimas. 
Segundo elles, estão sendo 

.Rimados a comprarem aos 
di-;;. L. menha Siqueira, Ar- 
h a Percra e ao agrimensor 

' rtenor de Boa Ventura Be- 
i, o: terrenos que os mes 

noe occupam como sendo do 
ístado, tanto que os estavam 
Talando de legitimar, ou 

fc ndina-los, sob pena de 
díspejo. 

> P-sas intimações são feitas 
erbalmente, sob a forma de 
ni convite para a compra da 
»a occupads, sob pena de 

verrin suas propriedades ven 
ditías a outrem ou de serem 
dnnas expulsos!.... 

Como nos informaram os 

alludidos reclamantes, que 
construíram suas proprieda- 
des com enormes sacrifícios, 
na convicção de que mais 
tarde seriam seus proprieta- 
r.os legítimos. 
E' doloroso, pois, vel-os amea 
çados, principalmente num 
caso como este, em que não 
sabem com que direito os es- 
bulhadores lhes querem tirar 
as terras. 

Na Collectoria de Pitanga, 
estão registrados somente 
3.638 alqueires, pertencentes 
a herdeiros de Munhoz, Se- 
rapbim Lopes, José A. Jú- 
nior e outros e na de Gua- 
rapuava, no máximo, 2.000 
alqueires. Onde foram encon- 
trados os restantes, para ser 
preenchida a casa dos 20 mil 
alqueires? 

O caso merece, pois, as at- 
tenções mais vigilantes de 
nossas autoridades. 

ililMH 

Os Bandoleiros do interior 

E A ACÇAO ENEUGXC A DAS AUTORIDADES 
PITANGA, 27 (Do corres- 

tanga, indo até o Rio Bran- | 
co, município de Reserva, de • 
á voltando com 0 bandolei- 
ros presos: Leonidas de tal, 
o chefe, que era apinaguado 
de Edmundo José Caetano, 
que já se teba preso, José e 
Pútrido Duarte, Francisco 

~ uiza, 

pondente, por via postal) i— 
Depois de uma longa e pro- 
fícua diligencia, chegou a Pi- 
tanga o intrépido e atilado 
crpitâo Benedicto Evangelis- 
ta dos Santos- 

Entrou elle cora os seus dis 
ciplinadps soldados pela Cam Patric o Duarte, Franci 
pinaiuta, po dstriclo de Pi- de Sousa, Antonio da Lui 

H I H | MM 

j João Machado, Domingos Bu- 
gre, Alcindo Maneia e João 
Bahiano. 

i Para a exterminr çao total 
do bando de faccinoras, fal- 
tou, apenas, a captura do ve- 
lho Maneta e de "dois filhos, 
que graçcs ao aviso que re- 

cebeu aquclle do seu sogro 
Carlos Pechinski, pôde esca- 
par antes da chegada da es- 
colta, commandada pelo ca- 
pitão Evrngelista. 

Os bandoleiros chegaram a 
Guarapuava no dia 26, em ca- 
minhão, sob a guarda da es- 

I 

"'eprás de Uiiíítfa- 

rês Para ae Mães 

Quando uma criancinha de 
pc.to chora é porque alguma 
cous;. a está inconimodaudo. 
Convém verificar se as rou- 
piniuis estão muito apertadas; 
mudá-la de posição uo ber- 
ço; v rá-la de costas na pai 
m das mãos, collocando a 

: < heça um pou&> mais bai- 
xa que o resto do corpo, a- 

1 i.m de que eliminem pela 
í> 1 os gazes que porventu- 
-• ! .v: achem accuuiulados em 

l -í oasia.no estmnago; dar- 
líie algumas colherinhas de 

i •• ; tia lervida, porque as cre- 
ancinhas de pe to sentem 
r. L-.ta sêde nos dias de forte 
c uor. Muitas vezes choram 
dt sâde e as mães pensam 
que é de fome, dando-lhes de 

■ ir fóra de horas. A agua 
librada ou fervida deve ser 
dfda ás cclheradas. 

Para evit, r as perturba- 
r ies gasiro-intestinaes, com- 
muns no verão, é ind spen- 
savel cuidar bem do leite. 
Como é sabido, elle se alte- 
ra, com. muita facilidade, cau- 
saiuio taes desrrranjos. Nes- 
tas occ- siões, convém subraet 

as crianças a uma crite- 
r ;a dieta alimenjar, que 
não ultrapasse de 12 horas- 
Durante esse tempo, e mes- 
mo depois, adm:nistram-se- 
Ihss papas com caseinato de 

'-:;a e, sobretudo, o Eldo- 
formio da Casa Bayer, que 
combate a diarrhcia revestiu 
do, protectoramente, as mu- 
ccias infest naes. Na estação \ 

• ; ntc do anno as mães pre- 
elsam, pois, redobrar de at- 

■ ;ão com os alimentos dos 
filhos, tendo sempre em casa 
■ o tubo de comprimidos de 

' , orraio da Casa Bayer. 

A Escola de Pitanga 
TEM NOVA PROFESSORA 

PITANGA, 27 (Do corres- 
pcndehte, por via postal) — 
T dias, chegou mais uma 
: i - :ora .para a escola da- 

quí Ficamos, assim, com 3 
professo i as, das quaes duas 
,(r30c;ra o Io anno e uma 
o 2o e o 3p. 

Estamos, por isso, melhor 
aPi : "eihados para a instruc- 

"u de nossas crianças. 
Nota-se, porem, uma falta 

de esooles nos diversos loga- 
rejos proiãmos, pois que rm 
todo o districto de Pitanga e 
Crmpo Mourão, que consti- 
tuem quasi a metade do mu- 

.cipio de Guarapuava, só 
existem duas escolas esta- 
luaes e r penas uma subven- 

ctonada pelo município. 
Isso, ncrem, já é melhor do 

que nada... 1 

tiratifica-s« bem a «|u»io 
dér informações sabre a pa- 
radeiro ou trouxer á rua 7 
de Setemnro nr. 84, um ea- 
chorro mestiço policial, pêlo 
fulro, que atenda pelo nome 
de "DUQUE", foragido )»n 
manhã de dominga ultime. 

 •—(xxx  

f ou vlte 
De urdem du Ven desta 

Aug.'. e Resp.'. Loj.'. convi- 
do todos os lír .' RReg.'. 
desta Aug '. quadr.'. a compa 
recerem 10 dia 26 do corren- 
te, a hora regimental, afim 
de se proceder a escolha e 
eleição do nosso Represen- 
tante junto a Sob '. As- 
seinb.'. do Gr.'. Or '. do Bra 
sil. 

Convido-os também para a 
Sess.'. de Eleic.'. das novas 
LLuz.N e DDign.' desta 
Off.'. que terão de dirigir os 
destinos da Amor e Caridade 
2.*, no periodo de 1939-1940, 
a qual terá' logar no dia í 
de Maio vindouro. 

Or.'. de Ponta Grcssa, 29 
íe Abril de 1939 

CATIMBÓ', 30 '. 
Secr.', 

——<— (xxx  
Milhões de pessoas com- 

provaram a efficacia podero- 
sa do 

Bltter Águia 
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UM ENGANO 

Oe Redação 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ESPINHAS, CRAVOS, SÂsMS, ETC. 

'■«IHÜH QÜE QURLQUER CRÊMEDETDUCRDÔfl 
© 9 

Noticia/ 

DE CURITYBA 

O RADIO PHAROL DE PA- 
RANAGUA' SERA INAUGU- 
RADO EM MAIO PROXIMO 

CRRITYBA, 28 (Succursal, 
pelo telephone) — Em dia 
ainda não marcado, do pró- 
ximo mez de maio, será pro- 
cedida a inauguração official 
do Radio Pharol, que foi ins- 
talladu em nossa Barra. Se- 
gundo soubemos, vis tarão o 
Paraná por essa occasião, os 

Em nossa edição especial, 
quando fizemos breve repor- 
tagem sobre o Instituto de 
Musica, de d. Célia Icart, 
ora sob a direcção da sta. 
Alice Voigt e do sr. Emílio 
Voigt, por um enf/ano de re- 

dacção, muito natural no am- 
biente Egitado das redacçõcs, 
fizemo-la sob o nome de "Aca 
demia" de Musica. 

A reportagem referiase, po- 
rem, ao Instduto de Musica, 
fundacin em nossa cidade em 
1930, e que está funccionan- 
do presentemente á avenida 
V cento Machado, em nossa 
cidade. 

Os leitores terão, de certo, 
comprehendido logo esse 
nosso lapso, pelo qual, no en- 
tanto, lhes apresentamos as 
devidas excusas. 

PELO TRANSCURSO DE 

SEU ANNIVERSARIO 

Continuamos a receber cum 
primentos por motivo do nos- 
so 32' annfversario, transcor- 
rido a 27 do corrente, 

xxx 
Do dr. Manoel Antonio da 

Cunha Netto, dlustre promo- 
tor publico da comarca, re- 
cebemos o seguinte cartão de 
felicitações: 

"'Ao prezado amigo José 
Ho fmaun e demais redacío- 
rt.; do DIÁRIO DOS CAM- 
POS, por uma etapa vencida, 
o abraço do Manoel A. da 
Cunha Netto". 

xxx 
Do conceituado clinico con 

ttrraneo dr. P ragibe de 
Araújo, recebemos o seguin- 
te cartão; 

"Ao distinclo amigo José 
HolTmann, infatigavcl direc- 
lor do DIÁRIO DOS CAM- 
POS. com muito prazer, ve- 
nho por meio desta apresen- 
tai effusivos cumpr mentos 
pela passagem de mt is um an- 
niversario da gloriosa exis- 
tência do tradicional jornal 
princezino. 

Vélbo collaborador do DIÁ- 
RIO, ainda sob a orientação 
de Hugo dos Reis e outros 

1 batrlbadores de saudosa me- 
mória, felicito a allaneira 
Ponta Grossa possu dora em 
sou coração dum jornal que 
muito a dignifica, prezando-a 
qn: nto o bom filho venera o 
berço materno.. 

Parabéns avvocê, Juca, ao 
corpo redactorial, e a todos 

AS HOMENAGENS 

A FL0RIAN0 

QUE SERÃO PRESTADAS E M NOSSA CIDADE 
ROGRAMMA ORGANIZADO 

O P 

Já tivemos occasião de nos 
referir ás commemorações 
que em todo o Brasil se es- 
tão preparando para festejar 
o primeiro centenário de ní.s 
cimento dp marechal Floria- 
no Peixoto, o consolidador 
da Rpublica. 

Hoje, temos o prazer de 
publicar o programma offi- 
cial das commemorações, 
rqui organizado, pelo sr. Fi- 
delis Alves, prefeito munici- 
pal, e pelo tenente-coronel 
Luiz de França Albuquerque, 
commandante do 13° Regi- 
mento de Infantaria. 

O convite, que a Prefeitu- 
ra nos transmittiu é o seguin 
te; , i 

Áccidentes 

PREGADOR: T. S. ESTA' A PAR DA NOVA LEI 
ACCIDENTFS DO TRABALHO? TEM O LIVRO 

L HÜO? — CONHECE O ACTO DO SR. MINISTRO 
TRABALHO DE !.• DE AGOSTO, 1TC.7 — CON- 

ULTE A 

«6RASH.» 

Sr leitor T S. 6 provldea a? — •«-la-ká siadutal«, 
confisnd» o* teu* a 

Erasil Companhia de 

Seguros Garaes 
— Agente Proeurador — E8NAN1 LBH3S MHSDES — 

"Em nome dos srs tenen- 
te coronel commandante do 
13° R. f. e Prefeito Munici- 
pal desta cidade, são convi- 
dadas todas as autoridades fe 
deraes, estaduacs, numici- 
paes, associaçõe.s syndicf tos 
e o povo em geral, para a 
Sessão Cívica a realizar-se 
amanhã, 30, em bomenagein 
ao centenário do nase mento 
do Marechal Floriano Peixo- 
to, consolidador da Republi- 
ca, cujo programma damos a 
seguir: 

A's 6 horas — Alvorada pe- 
la bmda de musica e de cor- 
neteiros; 

A's 8 horas — Hasteamcn 
to da Bandeira; em seguida; 

a) i— Hymno Nacional can 
tado por todo o Regimento; 

b) — Leitura do boletim 
albisivo á dfta; 

c) — Desfile do Regimen- 
to deante da Bandeira Nacio- 
nal ; 

A's 18 horas — Arreamen- 
to da Bandeira de accordo 
com as solemnidades regulr- 
mentares. 

SEGUNDA PARTE 
Solemnidades na cidade 

A's 19 horas — Sessão cí- 
vica no Cine Theatro Éden, 
que será aberta e encerrada 
com o canto do Hymno Na- 
cionrl por todos os presen- 
tes. Falarão no acto os srs. 
capitão Osvvaldo de Palma 
Lima é Professor Nicolau 
Mcira-de Angelis. 

TERCEIRA PARTE 
Das 20 ás 21,30 horas — 

Retreta na praça Barão do 
Rio Branco, pela banda de 
musica do 13" R. I . 

srs. almirante Aristides Gui- 
Ihem, Minitro da Marinha; 
Castro Silva, Chefe do Esta- 
do Ma or da Armada e Gra- 
ça Aranhr, director do Lloyd 
Brasileiro. 

A POLICIA MILITAR DO 
ESTADO ENVIOU UMA RE- 

PRESENTAÇÃO AO RIO 
CURITYBA, 28 (Succursal, 

pelo telephone) — Pelo 
"Commandante Capella", do 
Lloyd Brasileiro, que hoje sa- 
biu de Paranaguá, seguiram 
para o Rio de Janeiro diver- 
sos elementos da Força Pu- 
bl ca do noso Estado, e que 
ali vão representar a referi- 
da corporação militar cm 
uma grande reunião dag mi- 
lícias estaduaes, marcada pa- 
ra breves dias. 

CHEGOU A CURITYBA O 
DR. HELVECIO XAVIER 

LOPES 
CURITYBA, 28 (Succursal, 

pelo telephone) — Chegou 
hoje a esta capital o sr. dr. 
He!vec;o Xavier Lopes, pre- 
sidente do Instituto de Pen- 
sões e Aposentadorias em 
Transportes e Construcções, 
afim de receber ofilciabnen- 
te o terreno que vae ser dor- 
dn pelo Estado á futura vil- i ultima palavra. 

esses modestos e incansáveis 
obreiros que abi tabulam noi 
tes e noites, afrstados do con 
vivio do lar em beneficio de 
uma conectividade que, feliz- 
n ente, sabe prem ar os es- 
forços da imprensa bem ori- 

XXX 
entada. Abraços". 

Do acatado commerciante 
sr. João Alves Pereira, rece- 
bemos a seguinte carta: 

"Presado amigo: 
I):rijo-te a presenle para 

felic tar-te pela etapa m: is 
uma vez vencida e mais uma 
\íz com brilho, oclo nosso 
DIÁRIO DOS CAMPOS, nos- 
so, porque é lídimo defensor 
dos interesses e das aspira- 
ções ponlagrossenses 

O meu gesto, presado ami- 
go, não deve ser confundido 
com o sbnples formalismo 
socit.l, porquanto é bem do 
teu conhecimento o motivo 
de justa gratidão de minha 
parte com esse periódico, ao 
qual devo o meu ingresso na 
aclividade graphma e o con- 
ceito que gozo nesse mister. 

Congratulo-me comtigo, com 
todos os teus auxiliares e cs- 
ptcialmente ros meus clle- 
gas da secção graphica, que, 
por ser da minha alçada, 
cumpreme enecal menção 
pelo gosto artistico da pagi- 
nação, i núncios e composi- 
ção. e, também, a impressão, 
cíue em nada deixou a dese- 
jar. 

Desejo-te, e ao DIÁRIO, um 
progresso tão constante quan '■ 
to á rfossa Princeza dos Cam- 
pos". 

Ja' Esta* Em Nossas Officinas 

A NOVA E GRANDE MACHINA LINOTYPE 

Hontem, ás primeiras ho- 
ras da tarde, tivemos o pra- 
zer de receber a grande ma- 
cbina linotype, por nós ad- 
quirida á Linotypo do Brasil 
S. A., e a qual já se encon- 
tra em nossas officinas, em 
trab Ibos de montagem. 

Conforme tivemos occasião 
de annunciar aos leitores, 
essa inachina representa o 
que de mais moderno e ef- 
Hciente a arte graphica con- 
seguiu produzir em nossos 
tempos, sendo, por isso, o 
que se costuma chamar de a 

la operaria 
Preoara-se sympathica re- 

cepção ao dr. Helvécio Xa- 
vier Lones, constando de 
uma eburraserda na Barca- 
rola. inauguração de sen re- 
trato e um almoço intimo no 
Metropol Hotel. 

O CENTRO MILITAR DO 
PARANA' VAE TER SEDE 

PRÓPRIA 
CURITYBA, 28 (Succursal, 

pelo telephone) — Ultimada 
a formação do Centro Militar 
do Paraná, essa novel enti- 
dade entrou numa pbase de 
grandes actividades. Um dos 
seus objectivos immediatos é 
a construcção da séde pró- 
pria, para o que desd.e a pri- 
meira arrancada contará com 
um auxilio de 300 contos doa- 
dos pelo general Gaspar Du- 
tra, Ministro da Guerra em 
sua passagem por esta capi- 
tal. 

PARTIU PARA O RIO O 
PREFEITO MOREIRA 

GARCEZ 
CURITYBA, 28 (Succursal, 

pelo telephone) — Partiu ho- 
je para o R;o, em avião da 
Vasp, o prefeito Moreira Gar- 
cez, que viajou acompanhado 

Dotada de tres magazines, 
ejcclor universal, d-sco de 
quatro moldes, vem a machi- 
na, além disso, acompanhada 
de grande copia de-material 
accessorio, de maneira a po- 

n n 111»*i 111 m i m > 

d' sua exma. esposa. 

O INSPECTOR DE RENDAS 
DO PARANA' FOI TRANS- 
FERIDO PARA S. PAULO 
CURITYBA, 28 (Succursal, 

pelo telephone) i— Partiu pa- 
ra São Paulo, para onde foi 
transferido, o sr. Castro Vi- 
anna, que desde 1937 exercia 
aqui o cargo de inspector de 
Rendas. 

SEGUIU PARA O RIO O CA- 
PITÃO FRANCISCO PAULA 

SOARES 
CURITYBA, 28 (Succursal, 

pelo telephone) — Segu:u 
para o Rio o crpitão Fran- 
cisco de Paula Soares, bri- 
Ihanle official do nosso Exer 
cito. 

O capitão Paula Soares foi 
completar alli um curso de 
aperefe;çoamento, em serviço 
medico, ; fim de poder ser 
promovido a major. 

der attender perfeitamente 
aos fins a que se destina. 

Com mais essa inachina, 
DIÁRIO DOS CAMPOS se 
passa para a cathegoria dos 
grandes periódicos, podendo, 
pois, nossa cidade orgulhar- 
se do jornal que possue. 
 (xxx)—  — 

Condemnõdo a 15 

Mezeb de Prisão 
O SR OSCAR SERRA — 

NÃO TEM DIREITO A 
"SURSIS" 

Em julgamento singular 

hontem realizado pelo exmo. 
sr. diT juiz da 2a Vara, foi 
condemnado a 15 mezes de 
prisão o sr. Oscar Serra, pro 
cessado por crime de feri- 
ir entos leves na pesgoa do sr. 
Fidencio SüvC.ra, já falleci- 
do. 

Condemnado, não terá o sr. 
Oscar Serra direito a reque- 
rer "sursis", cumprindo, pois, 
integralmente, a pena a que 
foi condemnado. 

xxx 
Em virtude de sua condem 

coita. 
_ITocur;mos fallar.%ao capi- 

tão Evangelista, que nos dis- 
so haver requisitado médicos 
legislas, para a exhumação de 

oito cadáveres, todos de Cam- 
pina Alta, victinus, na maioi' 
perte, dos indivíduos acima 

mencionados, inclusive Ed- 
mundo Caetano. 

Vae, assim, o interior do 
Estado ficando limpo dos nui" 
leficos grupos de bandolei- 
ros. 

REGRESSOU AO RIO O PRE 
SIDENTE GETULIO 

VARGAS 
RIO, 28 (D.) i— Viajando 

de avião, directamente da ca- 
pití l mineira, regressou bojo 
ao Rio o presidente Getulio 
Vargas, que esteve fazendo 
estação de repouso e veraneio 
em Petropolis e Caxajnbu', 
sem todavia deixar de estar 
ídtento ás elevadas atribui- 
ções de seu cargo. 

S. exa. chegou ao aeropor 
to de Santos Dumont ás 1® 
horas da manhã, sendo rece- 
bido por enorme multidão, 
entre a qual se achavam to- 
do o Ministério, o prefeito 
Henrique Dodsvvorlh, o inter 
ventor Punaro Bley e todo o 
secretariado flunrnense. 

Depois de receber os cum- 
primentos de boas vindas das 
nutoridades presentes ao sd 
desembarque, q sr. Getulio- 
V;rsas, em automóvel, rumou 
para o Palacio Gunabara. jus 
lamente com o commandante 
Ain-ral Peixoto, cauilão Wa- 
ric'., seu • iudanle de ordens, 
o os srs. Enneu Sampaio e 
Alfredo Neves. 
 1 vxr"»  

O PEGRFUIZO PO CARDEAL 
D. SEBASTIÃO LEME 

RIO, 28 (D.) — A Cúria 
Metropolitana annunciou que 
o Cardeal brasileiro d. Se- 
btsfião Leme chegará a esta 
■apit.l no proximo dia 2 de 

Maio, v ajando a bordo do 
"Augustus". 

Varias homenagens estão 
preparadas ao chefe da Igre- 
ja br:sileira, nas quaes to- 
n arão parte todas as insti ■ 
lidcões religiosas do Districto 
Federal. 

(xxx 
COROADAS DE EXTTO AS 
EXPERIÊNCIAS COM O PE- 

TRÓLEO DE LOBATO 
RIO, 28 (D.) — O Ministro 

do Trabalho, sr. Waldemsr 
Falcão esteve hoje no Insti- 
tuto Nacional de Technologia, 
afim de assist r as experiên- 
cias de refinamento e disti- 
Irção do petroleo de Lobato, 
ís quaes foram coroadas de 
absoluto exilo, tendo se cons- 
tatado a excellencia do pro- 
dueto. 

—  (xxx)  
OS PREPARATIVOS PARA A 
GRANDE PARADA TRABA- 
LHISTA DO DIA 1» DE MAIO 

RIO, 28 (D.) — Proseguem 
cm meio do maior interesse 
e enthusiasmo, os preparati- 
vos para a grande parada 
trabalhista, com que será com 
memorada a grande data de 
1" de M io. 

O desfile jerá feito perante 
o Ministro do Trabalho, que, 
ás 15 horas, fará um discurso 
albisivo á data, o qual será' 
irradiado pelo Departamento 
Nacional de Propaganda. 
 (xxx) —  

GRAVEMENTE FERIDO O 
CONHECIDO CANTOR GAS- 

TÃO FORMENT1 
RIO, 28 ( D.) -—O conhe- 

Cido pintor e cantor de radio 
Gastão Formenti havia fra- 
clima de um desastre de au- 
tomóvel, do qual sabiu gra- 
vemente ferido. Levado im- 
mediatamente para um hos- 
pital, foi abi confitatado que 
Gastão Fermente havia fra- 
turado o craneo. Os prognos 
t;cos médicos são reservados, 
 (xxx)  

nação, o sr. Oscar Serra foi 
d( sligado da firma A. Couto 
c Cia., de que era membro. 

Em sua substituição, recom 
porá a firma o sr. Jovino Sil 
veira, conceituado cidadão dc 
nossa sociedade. 
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